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TITVLO DE ELEITOR

Regularização na reta final
A p im e n t a d o

Porfírio da Paz, che­
fe da torcida organizada do 
Sào Paulo Futebol Clube, 
in a u g u ro u  no  B ras il o 
fatunimeniu político do fute- 
bo i. C o n se g u iu  lev a r  
Leonidas do Rio para lá e 
virou herói popular, de pres­
tígio e voto. Foi vice-prefei- 
lo. vice-govemador. Pág. 2

Opiniào
Minha história po­

lítica do Brasil começa há 
uns 40 anos, na cobertura 
da conspiração que desa- 
guaria no golpe de 1964. 
Os plantões eram à porta 
dos quartéis. O livrty de ca­
beceira passou a ser o 
'^Almanaque do Exército ", 
na va tentativa de adivi­
nhar quais dos generais a 
serem promovidos eram ou 
não '*Unha dura ". 2

A cidente

X X m  F A C IL P A : Começa no dia 28 de a b ril e vai até o dia 7 de maio a m aior feira 
agropecuária de Lençóis Paulista e região. O evento que terá portões abertos ao público,
contará com a presença de grandes artistas da música sertaneja. Leia na página 8

fatal na Dupla Ataíde e Alexandre abre 
Marechal feira em lugar de Axé Blond
Rondon

O  acidente ocorrido 
na M arechal Rondon. pró­
ximo a Lençóis Paulista na 
quarta-feira. 29 causou a 
m o rte  d e  d o is  jo v e n s  
le n ç o e n se s . A d rian o  
Foganholi. ló an o se  Ismael 
Luccas. 27. Os dois volta­
vam da faculdade, em  Baimi. 
a Unip quando o  carro Astra 
conduzido por Adriano ba­
teu contra a traseira de um 
caminhão, incendiando-se 
logo em  seguida. A tragédia 
chocou toda a cidade sensi­
bilizando a todos.

o p
C t  L u

Blond. entra Ataíde e Alexandre

O  p res id en te  da 
X X III F a c ilp a  (F e ira  
Agropecuária. Comercial e 
In d u s tr ia l de L en çó is  
Paulista). Dr. Vicente Ben­
to de Oliveira em  reporta­
gem exclusiva ao O  Eco na 
quarta-feira, 29. informou 
que a dupla Ataíde e Ale­
xandre irá  ab rir  a XIII 
Facilpa no dia 28 de abríl 
no lugar de Axé Blond. A 
dupla lençocnse Edu e 
Anderson também se apre­
se n ta rã o  no  d ia  28. 
a n te c e n d o  o sh o w  de 
Ataíde e Alexandre.

L0la na página 8

Faltam  apenas 30 
dias para o encerram ento 
das inscrições, transferênci­
as e atualizações do título de 
eleitor. Jovens que comple­
tarem lõ an o sa té  T. de ou­
tubro também poderão tirar 
o  título de eleitor sem nenhu­
m a burocracia. Para este 
documento é necessário RG 
ou certidão de na.se imento.

Leia maténa na página 7.

Recenseador 
nos Correios

A agência dos Cor­
reios de Lençóis Paulista irü- 
ciou nesta segunda-feira o 
recebimento de inscrições 
para o  concurso de recen­
seador que será realizado 
pelo IBGE, com  vistas à re­
alização do Censo 2000. As 
inscrições podem ser feitas 
até 4 de abríl. Página 4

Sarjetões
construídos

A construção de 
sarjetões em dois cruzamen­
tos foi a solução encontra­
da pelo departam ento de 
Obras da Prefeitura para o 
problema de água empo- 
çavla. Página $

Qóvis

Alunos carentes recebem 
material escolar da prefeitura

O o

MACATUBA

Projeto
Milênio

Teve início na quin­
ta-feira, 30. na cidade de 
Macamba o  Projeto Milênio, 
desenvolvido pela Prefeitu­
ra Municipal.

O  Projeto que atin­
ge crianças de I *. a 4*. séri­
es está sendo desenvolvido 
nos bairros Jd. Bocaiuva, Jd. 
América, Sonho Meu e Jd. 
Esperança. Página 14

prom ete
rigor na
eleição  
m unicipal descontente

coma
Câmara

A atuação da C â­
mara M unicipal segundo o 
vereador Clóvis Barreto não 
tem sido das melhctfes. Para 
Clóvis Barreto as sessões 
estão em  baixa e tomou-se 
palanque eleitoral para mui­
tos. Questionado quanto a 
função do vereador. Clóvis 
di.sse que nada mais é do que 
n  scalizar e dar susten tado  
ao  executivo, fato este que 
não tem acontecido. O  im­
portante neste momento é 
desenvolver um trabalho sé­
rio e praticar a política e não 
a politicagem. Página 3

Dia
M undial 
da Saúde

Página 14

A Juíza Dra. Ana 
Carla Crescione dos Santos 
de A lm eida Salles (foto) 
promete agir com  rigor a lei 
para quem infringir a legisla­
ção. seja ele candidato ou 
eleitor. As (MX)paganda.s elei­
torais somente poderão ser 
feitas a partir de 6  de julho, 
portanto os candidatos de­
vem  fícar atentos. A multa 
[Mcrista varia em trano de 20 
m ilaSOm ilUfirs. Página?

Santa
Catarina

CLVBE ATLÉTICO 
LENÇOESSE

realiza mês C om eça  
de ofertas Série B I

Investimentos totalizam mais de R$ 50 m il somente com materiais 
C erca de 30%  de dos pela distribuição de ma- dacidade. Foramadquiridos

alunos das escolas localiza­
das na região central e 70% 
da periferia serão bertcficia-

teriais escolares. A aquisição 
feita pela municipalidade visa 
atender os alunos carentes

também materiais para a área 
administrativa e pedagógico.

Matéria página 5

N este  m ês de 
abríl. a rede de Supermer­
cados Santa Catarina re­
aliza a grande promoção 
de produtos lençoenses. 
Com o manda a tradição, 
há 21 anos o  supermer­
cado vem realizando as 
promoções, sempre com 
produtos de qualidade e 
com preços acessíveis.

Matéria página 5

Tem início amanhã a 
Quarta Divisão do Campe 
onaio Paulista de Futel^l 
com novo nome. De B 1 -A 
como era chamada em 99 
passou a ser definida apenas 
com oB -l.

A competição será 
disputada por 16 equipes, 
que serão dixididas em dois 
grupos de 8 equipes. Espor­
tes na página 9.

SUA CONCESSIONÁRIA ESTÁ NA PÁGINA 8
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A pimentado

Folclore Político
Porfírío da Paz, chefe da torcida organizada do 

São Paulo Futebol C lube, inaugurou no Brasil o 
faturamento político do futdx>L Conseguiu levar Leonidas 
do Rio para lá e virou herói popular, de prestígio e vt^o. 
Foi vice-prcfeito, vice-govcmador. E teve com o  presi­
dente Café Filho um diálogo famoso, depois atribuído a 
Laudo Natel. Na verdade foi ele. quando assumiu o  go­
verno paulista por alguns dias. durante viagem de Jânio, 
e veio ao Rio:

- Com o vai São Paulo, governador?
- Vai mal, presidente. Perdeu o último jogo.
- Não é o  time não, governador É o  Estado que 

eu pergunto.
- Ah, o  estádio? Ainda não ficou pronto, mas 

vamos terminar.
Refiro-me ao Estado de São Paulo, governa­

dor. Com o está indo?
• Ah. sim  presidente. Agora entendí. Não leio 

esse jornal. A seção esportiva é muito fraca.

xxxxxxxxxxxxxxvu

Vice-prefeíio, assum iu a prefeitura. Franco 
Montoro entrou no gabinete e encontrou uma porção de 
gente sentada nas cadeiras e sofás em  frente à mesa de 
Poffírio.

- Desculpe, prefeito. Não sabia que estava aten­
dendo. Volto depois.

• Não, Montoro. pode ficar. Esses são meus 
parentes, que vieram me ver trabalhar como prefeito. 
São só dois dias, eles estão aproveitando.

Sebastião Nery

Opinião

Chute na Canela
• Por Rimedem •

No sábado cai a  placa de propaganda de cigar­
ro na "pita’', opa, pista e atrapalha o treino do Rubinho 
na Fórmula I.

No domingo nem bem a corrida inicia e o carro 
do Rubinho começa “fumar”. Aí vem o  Galvão na hora 
da corrida e diz que o Pítta voltou. Cigarro, fumaça, Pitta. 
tudo a mesma coisa. E. quem levou "fumo" foi a torcida 
e o Rubinho.

Nateiça-feiraem Brasília, donaNicéia (doPitta) 
diz pro deputado da CPI: "Quando um burro fala, o  ou­
tro abaixa a orelha” . E, o  deputado; "Então, tnadame, 
continue falando”. Não é uma graça este País? Por isso 
que se faz piadas! E, sem graça!

Amanhã começa o  campeonato pro Lençoense. 
Um amigo disse que o  time vai tomar tanto cartão este 
ano, que os caiadores de papel vão fazer fila no Bregão, 
no Domingo que vem.

E outro amigo disse que vai mandar um protesto 
prá Globo. Adora ver a Paola c a Juliana no ‘T erra 
Nostra” e daí a pouco aparece o  Brizola com  aquela 
cara de quem morreu e ainda não foi sepultado. Xô, 
desmancha prazer!

Colombía e Brasil ficaram no empate e, já  tem 
corinthiano dizendo que aquilo foi jogo treino do misto 
do timão.

E outro dia, tomei um café tão fraco aqui no 
ECO. que não tinha nem força prá sair do bule.
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Artígot assmadot não rrprtuntam  
n€ctuariamenu a opinião do JornaL

Meu retrato do Brasil
M inha história política do Bra­

sil começa hâ uns 40 anos. 
na cobertura da conspira­

ção que desaguaria no golpe de 
1964. Os plantões eram à porta dos 
quartéis. O livro de cabeceira pas­
sou a ser o “Almanaque do Exérci­
to". na vã tentativa de adivinhar 
quais dos generais a serem promo­
vidos eram ou não “linlm dura ”, 

Foi assim por uns 20 anos. 
Aí, veio o primeiro presiden­

te civil. Tancredo de Almeida Neves. 
O plantão logo se transferiu para a 
porta dos hospitais. Fui obrigado a 
aprender até o que era creatinina 
(não me pergunte o que é porque 
deletei da memória).

Depois, veio a Constituinte. 
Passamos, os jornalistas políticos, 
a ser especialistas em regimento.

obrigados a saber o que era um tal 
de DVS (devo deter o recorde de co­
nhecimentos inúteis). Um dia. de- 
semborquei em Brasília para mais 
uma etapa de elaboração da Cons­
tituição. Fui direto para o Congres­
so. topei com o deputado José  
Genoino (PT-SP) e. no piloto auto­
mático. perguntei: “Novidades?''. 
“O artigo 134 está praticamente re­
solvido respondeu Genoino.

“Ah ", alcancei a murmurar, 
embora não creio que tenha mani­
festado alívio suficiente com tão fo r­
midável progresso cívico.

Antes, durante e depois do 
Congresso constituinte, foram  os 
pacotes. Tivemos, os jornalistas po­
líticos. que entender de “tablitas “ e 
tabelas, de congelamentos e confis­
cos, de bandas exógenas e sabe Deus

o que mais.
Aí. veio o primeiro presiden­

te eleito democraticamente, depois 
de quase 30 anos. Maravilha? Que 
nada. Logo transferimos os plantões 
para a porta de delegacias e de es­
critórios de advocacia. As fontes 
passaram a serdoleiros. secretárias 
e motoristas.

Enisso estamos até hoje, ten­
tando entender o que diabo vem a 
ser agravo de instrumento, expres­
são que certamente anima o papo 
nos terminais de ônibus do parque 
Dom Pedro.

Com essa história política, 
alguma surpresa com o fa to  de o 
Brasil ser a droga que é?

Clóvis Rossi

FHC não é um bom eleitor
emana passada saiu a mais 
nova pesquisa do Datafolha 
para as próximas eleições. 

Mostra o descontentamento da po^ 
pulaçâo com relação aos governos 
estadual e federai A fm ai grande 
parte do eleitorado não votaria em 
candidatos apoiados pelo presiden­
te e pelo governador de São Paulo.

Para se ter uma idéia da 
dimensão da questão, na cidade de 
São Paulo apenas 10% dos eleitores 
pesquisados poderíam votar num 
candidato pelo fato de estar sendo 
apoiado pelo presidente FHC. Por 
outro lado, para 88% dos eleitores, 
o apoio do presidente faria com que 
eles não votassem num candidato 
apoiado por ele ou então este apoio 
seria indiferente.

A situação de Covas não 
é muito melhor Para 82% dos elei­
tores, o apoio do governador a um 
candidato seria indiferente ou faria 
com que o eleitor rejeitasse o candi­
dato. Não i  um bom indício tanto 
para Covas quanto para FHC.

E claro que ambos tem 
bons argumentos para convencer um 
candidato que um eventual apoio 
oficial traria votos, É o argumento 
da caneta. Ou seja, ambos têm o 
poder mágico de liberar verbas para 
os currais eleitorais espalhados pelo 
país afora. Ambos têm a máquina 
oficial capaz de mudar os rumos de

Edson Fernandes
uma eleição. Ambos têm a simpatia 
dos financiadores das campanhas, o 
que fa z com que dinheiro não seja 
problema.

Isto fica  mais evidente 
quando se analisa a pesquisa para 
intenção de votos para as próximas 
eleições presidenciais. Lula está em 
primeiro com cerca de 28%; Ciro 
Gomes em segundo, com 16% ou 
18%. dependendo do cenário. Iiamar 
Franco tem de 8% a 10%. Todos, 
teoricamente, fazem  oposição ao 
governo federal. Do lado govemis- 
ta. a melhor colocada é  Roseana 
Samey, com cerca de 7%.

Historicamente tem sido 
assim. Nos intervalos entre as elei­
ções presidenciais. os candidatos de 
esquerda ficam sempre na dianteira 
rms pesquisas, mas na reta final, o 
candidato "oficial", das elites eco­
nômicas. vence. Isto mostra que. 
quando o jogo é para valer, ou seja, 
no ano eleitoral, o peso econômico 
e da máquina administrativa fala  
mais alto e joga o candidato da elite 
para cima.

Para ficar nos últimos 
exemplos: em 89, ColloreLula. Ape­
sar de todos os pesares, Collor era 
mais confiável aos olhos da elite e 
do capital internacional, contra 
Lula. associado claramente aos in­
teresses populares. Deu Collor e deu 
no que deu; em 94, a história se re-

OI GENTE!

F érias, que ninguém é de fenx>. 
E um tempínho em Salvador 
também n ^  faz mal a ninguém. 
Carnaval já  passou, mas não 

em  Salvador, que depois do prefeito 
decretar o  final dos festejos às seis ho­
ras da quarta de cinzas, teve que ren­
der-se a Carlinhos Brown, que baixou 
o seu decreto próprio, pela continua­
ção da festa, com  seu famoso "Arras­
tão", que iniciou-se pela manhã daquela 
quarta indo até o  anoitecer!

E a cidade que fez os seus 451 
anos de fundação, com  muita festa, já  
tem  praticam ente prontas as grandes 
festividades, com Trio Elétrico & Cia., 
para os SOO anos de Brasil. Serão mais 
três dias de carnaval e grandiosos atos 
públicos, presença de clérigos e políti­
cos. não podendo faltar ACM. Ah. o 
que seria de Salvador sem  o  seu 
‘Toninho Malvadeza", oque seria? Só 
para uma pequena idéia, realizam-se 
grandes obras de ampliação do seu 
aeroporto internacional e já  se fala até 
no metrô soteropolitano! E ninguém 
nega o  dedo do senador no ganho de

pele - e. como farsa - com FHC e 
Lula. Venceu o candidato oficial. 
FHC. feito  que se repetiu em 98.

Para 2002. se não apa­
recer um candidato mais claramen- 
le identificado com os setores domi- % 
nanies da sociedade, é muito prová­
vel que Ciro Gomes, devidamente 
enquadrado no padrão global, faça 
este papel. Algo como aconteceu 
com FHC. Mas também pode ser que 
apareça alguém mais confiável.

De modo geral, o que os 
números da pesquisa mostram é uma 
rejeição aos candidatos govemistas 
nas capitais dos estados. Em São 
Paulo, o escândalo Pitta-Maluf jo ­
gou aos primeiros lugares candida­
turas de esquerda. Marta e Erundina 
fazem  uma dobradinha como há 
muito tempo não se xia numa elei­
ção. Duas pessoas sobre as quais não 
pesam denúncias de corrupção ou de 
enriauecimento ilícito. Duas mulhe­
res ae trajetórias diferentes, mas dis­
curso voltado aos segmentos mais

I po
Ainda é cedo para se 

comemorar, mas para uma cidade 
que passou por duas desastrosa^ 
administrações seguidas, optar por 
Marta ou Erundina é um merecido 
refresco.

Se bem que o candidata 
oficial ainda está para chegar.
’ Edson Fernandes é professor de Histe­
ria das escolas Liceu Francuco Garrido 
e Virgílio Capoani. e colaborador do (or­
nai O ECO.

E-MAIL «àsonIsrOIpnet.com.br

necessitados da população

•r
A liá s , e s se s  m esm o s 

soteropolitanos não se cansam de re­
petir, com muito orgulho; "O Brasil nas­
ceu aqui!”

From Bahia
Nelson Faiüace

E só quem viu um Trio Elétrico 
ao  vivo. à cores e ao som. tem  a per­
feita idéia do  que representa essa 
parafernália ambulante, de som, ritmo, 
alegria, energia e muito “axé” !

E se a ordem era requebrar, 
como requebram eles e elas. sem qual­
quer preconceito.
seja nos blocos, dentro das cordas e 
com  seus caros abadás, ou quem está 
de fora. a cham ada “turm a da pipo­
ca”, ninguém fica parado, é a explosão 
de uma autêntica folia de carnaval!

No mais, muito sol, lindas prai­
as, como Vilas do Atlântico, pertinho, 
com excelentes residências, a maioria 
ainda com pequenas cercas em volta e 
os privilegiados ali, na cara do mar. 
com todos os seus naturais encantos e 
atrativos.

Mas como a vida não é somen­
te de encantos, ainda jogava meu têrús 
num clube da orla marítima, pois sentia 
necessidade de um lazer, não acham 
mesmo?

Como não pode faltar festivi­
dade, muita gente foi homenageada na 
lerça-feiia úkima e aié a ’̂ v e ro ” Detci 
Gonçalves foi lembrada e estava lá. 
toda catita, dando suas entrevistas e 
fazendo suas compras no Mercado 
M odelo. E lá esbarrei com  a nossa

Diva da com édia e pedí permissão 
para dar-lhe um beijo na face, ao que 
ela acedeu, sem deixar aquele seu pe­
culiar je ito  debochado. Falei de sua 
passagem por Lençóis Paulista, do seu 
grande show no U.T.C. e ela lembrou- 
se, até elogiando muito a nossa platéia 
e a  cidade.

Pois é gente, o  que gostaria de 
confinnar é que os turistas invadem a 
Bahia, assim oxno  outros estados, mas 
os baianos nem  se dão conta disto, 
pois para expandirem suas inesgotáveis 
alegrias, para fazerem de suas festas 
grandes acontecimentos, se bastam, 
melhor dizendo, eles pró{KÍos dão con­
ta do recado, pois se há gente no mun­
do que gosta de som e de ritmo, de 
soltar o corpo nos mais deliciosos me- 
neios, são as legítimas baianas, se bem 
que eles não ficam atrás, que o  diga o 
autêntico Xande. a rev e lad o  e a atra­
ção m aior das meninas, deixando-as 
extasiadas com  seus requebros pra lá 
de maliciosos.

Tudo isto vem confirmar as 
belezas de nosso país, seja no litoral, 
seja no interior, seja nos campos, seja 
nas serras, Brasil este tão mal cuidado 
e mal tratado, mas que resiste a todas 
as intempéries, galhardamenle. Que o 
diga o seu excelente c explorado povo.

Eu disse, povo!



Barreto assemelha sessões
da Câmara a peças de teatro

Clóvis Barreto, íider
 ̂ A atuação da Cã-

maru não tem sido das me­
lhores neste ano. Tumulto, 
agito por paite da platéia, ar- 

( f i  ^uivamentode projetos, pe- 
"  dido de vistas, desabafos e 

criticas. O  vereador Clóvis 
Barreto disse que infelizmen­
te a Câmara está em  baixa 
no seu conceito. Segundo 
Barreto muitos vereadores 
estão transformando as ses­
sões eot veidadeíiD palanque

0  \ «açji49r,at:redi^ 
la que deveria existir um 
maior bom senso por parte 
da oposição.'*Eies deveríam 
se preocupar com  o traba­
lho de legislar e não se pre­
ocuparem somente com  a 
reeleição. Eles têm que pôr

do prefeito na Câmara
a m ão na consciência e pa­
rar de fazer esse tipo de po­
lítica e partirem busca de re­
sultados positivos", falou.

S eg u n d o  C ló v is . 
existe um jogo  político por 
parte da oposição." Isto é 
jogo político, e que somen­
te agora às vésperas da elei­
ção veio a lona".

Questionado quanto 
a função do vereador. Cló­
vis nos disse que a função
seria f»scalÍAaf.ftÇX,ecHliYq*, 
dar resultados e dar susten­
tação ao mesmo, e não so­
mente criticar e não mostrar 
nenhum resultado.“0  verea­
dor que entra na Câmara só 
para criticar e ver somente o 
lado errado das coisas não

está agindo corretamente. É 
fácil vero ladoerrado .od i- 
ffcil é fazer o  correto".

A bancada do pre­
feito na câmara hoje segun­
do Clóvis é a minoria. Para 
O óvis. a bancada do prefei­
to é humilde, pois todos tem 
uma conduta a seguir."Não 
fazem os estardalhaço na 
Câmara, nunca usamos a tri­
buna para fazer campanha, 
ao contrário do que vemos 
hoje".

Processante

De acordo com Cló- 
vis, desde o imeio da admi­
nistração os vereadores da 
oposição tentam derrubar 
l^adiiÜK). ma.s somente ago­
ra eles querem abrir uma 
Com issão Proccssante."0 
prazer deles é afastar o pre­
feito. nem que seja por um 
dia", disse.

Projetos

Um dos p ro je to s  
que Clóvis Barreto apresen­
tou e teve sucesso, foi sobre 
o Moto-Táxi que gerou cen­
tenas de empregos. A gran­
de preocupação segundo 
Barreto é com relação ao 
desemprego na cidade e que 
tem lutado e muito pelos seus 
municipes.

Para finalizar, Qóvis 
assem elh a  a o p o sição  a 
uma"carroça vazia" onde só 
fazem barulho e mais nada.
. ... jD .imporiafiic ao,
momento ̂ gundo  Barreto é 
desenvolver um trabalho sé­
rio e que atenda os anseios 
da população, deixando de 
fazer politicagem mas sim a 
política como ela deve ser 
feita, sem interesses próprios.

Prefeitura oferece apoio 
à realização do Censo

O prefeito José Pra­
do de Lima recebeu na sema­
na passada, em seu gabinete, 
representantes da Agência de 
Bauru do IBGE, para discutir 
0$ preparativos do Censo 
2000 e a participação da Pre­
feitura na operacionalização 
dessa importante pesquisa. 
Pradinho assumiu o compro­
misso de disponibilizar uma ou 
duas salas para a acomoda­
ção das equipes de trabalho, 
entre os meses de julho a de­
zembro.

Além disso, o prefei­

to deverá constituir uma co­
missão de apoio que terá tam­
bém representantes de outros 
segm entos e dos poderes 
Legislativo e Judiciário. A 
comissão começa a acompa­
nhar os trabalhos desde a re­
alização das provas, a primei­
ra delas referente ao concur­
so de Agente Censitárío Mu- 
mcipal (ACM), cuja função é 
instalar os postos de coleta e 
supervisionar o trabalho de 
campo. Treze vagas estão 
definidas para Lençóis, nesta 
função, sendo um supervisor

c 12 coordenadores de equi­
pes.

A prova dc seleção 
dos ACMs será realizada na 
EMEF Prof. Esperança dc 
Oliveira, no dia 9 de abril. 
M ais de 200 candidatos 
lençoenses estão inscritos no 
concurso. A remuneração 
para o ACM, durante seis 
meses e meio. será de RS 
550,00 por OKS. com direito a 
auxílio refeição e auxílio 
transporte. O agente superv i­
sor receberá s^ários oe RS 
440.00. com período de 
contratação de seis meses.

Camara Municipal 
contrata seguranças

Seguranças contratados da APfíEV
A C ãm araM uni- sessões da Casa, que ultima- readores que sentiram a 

cipal de Lençx^is Paulista mente tem sido agitadas. necessidade desta contra-
contraiuu dois segurai^as O pedido foi feito laçào devido a falta de
para atuarem durante us por parte dos próprios ve- segurança no local.

Tribunal aprova contas de 
Pradinho, por unanimidade

eraçio saúde, eome pão saudável
Pão feito somente com 

^ à ' -  proãutos noturois

VENHA VER 
COMO É FEITO

R I A 9 DE JU L H O , 327

FONE 263-0203 44 anos

O Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo apro­
vou, por unanimidade, as con­
tas do prefeito José Prado de 
Lima. referentes ao exercício 
dc 1998, As contas dc 1997 
também haviam sido aprova­
das por unanimidade e. as de 
98, receberam previameote 
dois pareceres favoráveis, 
agora confirmados no julga­
mento fmal do TJ. De acor­
do com o prefeito, ter as con­
tas aprovadas sem restnções 
é de grande importância para 
a atual administração, que 
tem como principais bandei­
ras a austeridade e a honesti­
dade.

O procurador jurídico 
da Prefeitura. Marcos Apa­
recido de Toledo, fnsou que 
enquanto a grande maioria 
dos municípios brasileiros en­
frentam restrições pela falta 
de cumprimento de exigênci­
as legais em sua execução 
orçamentária e os prefeitos 
respondem  por atos de 
improbidade administrativa e 
até ações de natureza crimi­
nal. Lençóis Paulista vê as 
suas contas aprovadas sem 
restrições no Tribunal “As 
auditorias do Tribunal de Con­
tas se têm concentrado mais 
sobre a aplicação mínima de 
2 5 4  na ̂ ucação , bem como 
a observância na porcenta­
gem de 60% como limite de 
gastos com pessoal -  deter­
minada pela Lei Camata -  e, 
ainda, no equilíbrio dos gas­
tos de modo a não gerar défi- 
ciC. analisou.

Toledo conclui que, 
no instante em que o Con­
gresso Nacional discute a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
cujo principal objetivo é obri­
gar os Estados e Municípios 
a adequarem seus gastos á 
arrecadação, o prefeito 
lençoense dá uma demons­

tração inquestionável do acer­
to de sua política administra­
tiva, desde o início da arual 
gestão. Para ele, o julgamen­
to do TC “é o mais legítimo 
instrumento de avaliação da 
idoneidade e bom desempe­
nho da atual Administração*'.

O controle de gastos 
na Prefeitura gerou dois 
superávits consecutivos, em 
98 c 99. período cm que a 
maioria das dÍNidas com for­
necedores fomn  regulariza­
das e o déõcii contábil foi re­
duzido em mais de 92%. Se 
por um lado a receita não 
leve o crescimento corres­
pondente com as projeções 
iniciais - em virtude de redu­
ções e isenções tributárias 
ocorridas, como a extinção da 
taxa sanitária houve a 
contrapartida da queda gra­

dual da folha dc pagamento, 
com a adequação dos quadros 
do funcionalismo municipal, 
principalmente cm função da 
adoção do regime estatutário.

Pradinho continua 
atento e recen temente deter­
minou às diretorias e ã a$- 
sessoria financeira um con­
trole ainda maior, com vistas 
a cumpnr metas mesmo com 
a renúncia de tributos em be­
nefício direto da população. 
‘Tenho certeza de que, com 
a colaboração dc diretores, 
cbefese funcionários, chega­
rei ao final do tneu gov' 
com as contas em dia e, 
oconeu até agora, plenamen- 
te compatíveis com as exi­
gências do Tribunal de Cm - 
tas**, assegurou.

«èii
M ir*

Financeira: Omni
Opere sompfB com nsetuiçôes i 
auTonzadas pek> Banco Conlni i

Representante: dlats 
Rua de Novembro, 544 
Fone: 263.1039 - 264.4213



Preserve 
o Planeta 

Terra
GERENCIAMENTO DE UXO

E x is tem  d o is  p ro b lem as  a s so c ia d o s  ao  
gerenciamento de lixo: as pessoas desperdiçam durante 
a fase de pnxluçào e consumo, depois não se preocu­
pam em com o desfa/er-se dos restos. O  acúm ulo de 
lixo está Comando proporções alarmantes em todos os 
setores da sociedade. Seja o  lixo caseiro, de esgotos, 
produtos químicos, pesticidas, fertilizantes sintéticos ou 
lixo radioativo.

As pessoas buscam na tecnologia uma resposta 
para o  desperdício, mus precisam agir com cautela. Acre­
ditava-se que os computadores diminuiriam a demanda 
peto papel, mas, pelo contrário, o  equipamento eletrôni­
co  exigiu consumo ainda maior. Entretanto, não é a in­
dústria da informática que usa maior volume de papel, 
mas. sim. a indústria de embalagens. Comunidades em 
todo o  mundo estão enfrentando o  desafio de controlar 
a produção de lixo. implementar atividades de reciclagem 
e desfazer-se de maneira segura dos detritos tóxicos. 
Essa tarefa com eça no lar de cada um. Ao invés de ser 
indiferente ou culpar os outros, cada pessoa deve co­
meçar uma pequena revolução nos hábitos de consumo 
da nossa sociedade descartável, seja em  seus lares, no 
trabalho ou na comunidade em  geral.

SOCIAIS

Aniversários:
Abril/2Ü00
Dia 2 -  Fabiana -  filha do comp. Francisco
4 -  D*. Maria L.F. Germino -  mãe do comp. Rubsmar 
Admissão do Comp. Celso C. Ferrari
Maira- neta do comp. Wilson
5 -  D*. Izidra Bianchini -  mãe do comp. Bianchini
6  -  Sibeli -  filha do comp. Sérgio

Dalas Comemorativas

Abril
Dia 1 -  Dia da Mentira 
Dia de Brasília 
DiadaLatinidade 
Dia da Polícia Civil

POR E

NOTA
Em Asícmbléia Gcnil dc 2^i/3/2000, foi deita a nova 

diretoria da A&sociíi^o da& Empresas de Serviços Contábeis 
de Lençóis Paulista. A nova diretoria terá mandato de dois anos 
e tem a seguinte composiçáo:*

Presidente -  José Antonio Moruleb 
Vice- Presidente -  Lui2 Carlos Cannetino 
1̂ . Secretário -  Orlando Bento de Oliveira 
2 .̂ Secretário -  Benedito Antonio de Camargo 
P. iestíUFciro -  José Eduardo Doretio 
2*. Tesoureiro -  Celso Vieira
A Assembléia elcEeu ainda os novos membros do

Conselho FiscaJ e Consclho^ico.

Projeto -  CIDADANIA: 
RUMO À UNIVERSIDADE

A educação é o caminho que pode romper o  cír­
culo vicioso em que o indivíduo que nasce pobre, perma­
nece pobre por estudar em  escola pública. Esta não lhe 
dá condições de com pelir em  pé de igualdade para en­
trar na Universidade, c posteriormente no m ercado de 
trabalho.

Essa chance é dada aqueles que têm  condições 
financeiras de frequentar uma escola particular. 
Pensando em  criar oponunidades para aqueles que que­
rem estudar e não têm condições, um grupo de professo­
res vcúuntários, decidiu criar um cursinho que prepare para 
o  vestibular.
CONVIDAMOS PROFESSORES VOLUNTÁRI­
OS E  ALUNOS INTERESSAD O S PARA FAZE­
REM  SUA INSCRIÇÃO:
Dias - i i a  8/4/2000 
Local -  Praça da Matriz s/n".
Horário -  das 8h às 12h e das I3h30 às 17h30.

Agência

SCGUfUM^A (NVACSAAIAK PATMNKWUÍÍ) 

TKINRMCKTO ( rOfUM^ÁO
iH raofissiottms di scourm̂ k

nsMssoMA (iw R tõ iü ò s  hüm anoT I
ÂUm íiffwnt» oo CUmfU: OSOaj i -5066 

Jtodoipto Marechal Fpnd^n Km  00i«5 • L^mçói» PauHMta - SP

A!

Q uem  salva: a m áquina ou Deus?
Há certas coisas, 

certos fatos, certas pala­
vras. que nos marcam. E 
não sentimos nenhum cons­
trangimento em repetir es­
tes fatos, estas palavras ou 
situações.

Aliás, é bom sinal 
quando alguém  nos conta 
pela décim a vez o  mesmo 
acontecimento por ele vivi­
do. E  invariavelmente, co­
meça com o buüdo... ‘1ião 
sei SC já  le c o n te i!” . É 
bom sinal porque é sinal que 
m arcou. E. num mundo 
onde há sem pre m enos 
acontecimentos capuzes de 
ainda marcar as pessoas, é 
bom sinal enex^ntrar alguém 
que ficou m arcado por al­
gum... .

Tudo isso, para re­
petir umu frase de um cien­
tista russo , d ita tem pos 
atrás, após visitar os Esta­
dos Unidos. Lá, o  cientista 
foi alvo de muitas demons­
trações do nível de perfei­
ção alcançado pelo vasto e 
complexo sistema de com­

putação. Na despedida, a 
fala do  cientista: “Preciso 
louvá-los pela perfeição téc­
nica atingida A máquina que 
me mostraram é. rcalmente. 
maravilhosa. Diria mesmo 
que é mais perfeita que o 
homem, não fosse uma coi­
sa. Antiga, simples, velha 
como o mundo. E que a má­
quina não me disse a única 
palavra que eu queria ouvir 
“E U T E A M O !” .

Poderiam os acres­
centar: a não ser que a m á­
quina seja programada para 
dizer esta palavra que ludo 
m uda no m undo dos ho­
mens. "EU TE AMO...” .

Q uando esta pala­
vra. geradora de vida, for 
produzida pela máquina, não 
esperemos vida nova; aguar­
demos m orte!

Geração boquiaber­
ta do tempo da máquina, do 
computador, o  homem des­
se (empo ainda não se recu­
perou do êxtase da contem ­
plação de sua própria capa­
cidade criativa. E. boquia­

berto, estupidificado, ele aí 
está. prostrado em adoração 
diante da m áquina tom ada 
deus; “ó  m áquina toda po­
derosa, eís-m e aqui a teus 
pés. Aceita minha submis­
são. faze de mim teu escra­
vo. usa-me com o quiseres, 
somente não me abandones, 
óh. não. máquina que tudo 
podes, que ludo dominas, 
que ludo tens

Existe um diálogo 
esscTwialmente impossível o 
diálogo entre o  Deus-Amor 
e u máquina-deus. Cabe ao 
homem escolher adorar ao 
Deus-amor e dominar a má­
quina para seu uso. ou ado­
rar a máquina e destruir o 
D eu s-A m o r. O u u sa r  o 
Deus-Amor, o  que leva à 
mesma destruição.

Todo ser hum ano 
busca salvação. Salvação 
que significa sentido para 
vida. Então, olhemos: “Deus 
amou tanto o  mundo que deu 
seu Filho único para que todo 
aquele que nele crê. não pe­
reça. mas possua a  sida eter­

na. Deus enviou seu filho, 
não para condenar o mun­
do. mas pura sal var o  mun­
do” (Jô. 3 ,l5 ss ) .

“A m áquina não 
me disse a única palavra 
que eu queria ouvir "EUTE 
AM O ! “ . E. por isso, a 
m áquina pode o ferecer 
“salvação” para o tempo; 
mus só Deus pode ofere­
cer salvação para o  (empo 
e paru a eternidade. So­
mente o  am or tem dim en­
sões de infinito, de eterno. 
Por isso. homem do tempo 
da máquina, geração bo­
quiaberta e escrava da má­
quina, desperta da lua le­
targia. sacode o  jugo. lan­
ça ao ar teu grilo de liber­
dade diante da máquina.

A máquina tomada 
deus, destrói em  ti teu sen­
timento maior e melhor, o 
sentimento du amor. Tü. ho­
mem. tens dim ensões de 
infinito, dc eterno... TU 
FOSTE FEITO PARA O 
A M O R ! D esperta.antes 
que seja tarde demais... .

Inscrições para recenseador 
podem ser feitas nos Correios

A agência do Cor­
reio de Lençóis Paulista ini­
ciou na última segunda-feira, 
27/3, o  recebimento de ins­
crições para o  concurso de 
recenseador que será reali­
zado pelo IBGE, com  vistas 
à realização do Ceaso 2000. 
Os recenseadores serão se­
lecionados em  provas escri­
ta marcada pura o  dia 28 de 
maio. com  questões de Por­
tuguês, Matemática, Conhe­
cimentos Gerais e Conheci­
mentos Específicos.

As inscrições podem 
ser feitas até o  dia 4 de abril, 
mediante a  apresentação de 
có p ia  de d o cu m en to  de 
idcntidade(RG. CNH. ou 
carteira dc Trabalho). CPF 
e o  pagamento de taxa de RS 
I S,00. Os candidatos devem 
te r idade m ín im a de I8 
anostcom pletadosaté3l de 
julho de 2000). nacionalida­
de brasileira ou portuguesa. 
Ter com pletado o ensino 
fundamental(unúgo primeiro

Agência do Correio em Lençóis Paulista
grau), estar em  dia com  as 
obrigações eleitorais, estar 
quite com  as obrigações do 
Serviço M iliiar(hom ens),

CAMARA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS

PORTARIA N* 01/2000

O E^mo. Senhor José Eduardo Bitú, Presidente, 
da Câmara Municipal de Areíópolis, Estado de São Paulo 
DO uso de suas atribuições legais, etc...

CONSIDERANDO: Não .ser mais de interesse 
desta Casa de Leis a prestação de serviços pelo Sr. WIL* 
SON TIRAPELLL no cargo de Assessor Jurídico; 
RESOLVE:

Artigo 1* - Fica o  Sr. WILSON TIRAPELLl, 
EXONERADO à partir desta data, do cargo dc Assessor 
Jurídico da Câmara Municipal de Areiópoüs/SP.. Heando 
destante revogada a Portaria 01/99 datada de 01/06/ 
1999.

Artigo T  • Esta Portaria entrará em vigor na data 
de sua aflxação e registro de livro próprio.
Areiópolis SP., 28 de Março de 2000.

JOSÉ EDUARDO BITU 
Presidente

não prestado serviço tempo­
rário por contrato nos últi­
mos 24 meses e não ser ser­
vidor público da Admiiústra- 
çâo D ireta ou ind ireta -  
exceto professor.

Segundo a agência 
IBGE-Baum, o munidpiode 
Lençóis foi dividido em  68 
setores, abrangendo as zo­
nas urbana e rural. Cada se­
tor censiiário será percorri­
do por um recenseador que 
fará entrevistas em todos os 
domicílios e registrará unida­
des não domiciliares. A re­
m uneração pelo trabalho é 
estim ada em  tom o de R$ 
410,00 para um setor urba­
no e R$ 280,00 para o  ru­
ral. Isso porque, na cidade.

a média de domicílios por 
setor é de 300 unidades, en­
quanto na zona rural esse 
núm ero ficará em  tom o de 
120domidlios.

O  edital do concur­
so admite a participação dc 
portadores de deficiência fí­
sica. desde que os interes­
sados apresentem laudo mé­
d ic o  a te s ta n d o  sua 
capacitação. Neste caso. o 
processo exige também a 
formalização de requerimen­
to de condições especiais, 
bem como de (empo adicio­
nal para u realização da pro­
va, se o  candidato deficiente 
julgar essa concessão neces­
sária.

PARÓQUIA C RISTO  RESSU SC ITAD O  (Cecap)

Lanchonete Paroquial
Todos os sábados após a missa das 19h30

I

Bspedalbada em pisos do concreto
Boa 28 d f Abril, 907 - LençóU Paulista *■ SP

Atenção professores e 
funcionários públicos!

ÓTIMO fLANO Dl FINANCIAMENTO Dl
COMPUTADORES im atí 30X COM

JUIOS SUPER REDUZIDOSI

i n f o r m e - s e  na
Fone 263*2585 Ay. ütHramd, 227 i n f o r m á t i c a

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n eg lían  E d e m ir  J .C . C oneglian  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P  O A B  119 .379- S P

C a u s a s :  C ív e is ,  C r im in a is  
T r a b a lh is t a s

Av. Dos EstudftAies. n* 25 • saIa I (AO iado òo Fónmi)



Alunos carentes do Ensino Fundamental e 
Infantil recebem material escolar da prefeitura

Somente com material, investimentos totalizam mais de R$ 50 mil
A Direturia Munici­

pal de Educação iniciou, na 
última semana, a disthbuição 
de material escolar adquiri­
do pela municipalidade para 
atender aos alunos carentes 
das urudades do Ensmo Fun­
damental e Infunül do muni­
cípio.

Segundo dados da 
Diretoria de Educação, cer­
ca  de 30% dos alunos das 
escolas locali/adas na região 
central e 70% da periferia 
serão beneficiadas pela dis­
tribuição do material: cader­
nos (desenho, brochurão e 
universitário), lápis prelo e a 
cores, canelas, cartolinas, 
papel cartão, laminado e cre-

BAIRROS

Materiais pedagógicos e escolares que serão utilizados pelos alunos carentes do município
pom. massa para modela- guache, papel sulfite, entre ran teo  1" semestre. tanüjém materiais para a área
gem . ap o n tad o res , tin ta  outros, para utilização du- Foram  adquiridos udministrativaepedagógica

das unidades escolares; fita 
adesiva, duiex. pincel atômi­
co. apagadores, frascos de 
álcool, fitas de vídeo, cartu­
chos para impressora e fo­
lhas para stêncil.

A titular da Direto­
ria de Educação e Cultura 
ressaltou que em relação a 
1999. a aquisição dos m a­
teriais pcalicamente triplicou 
diante do aum ento das va­
gas para o Ensino Infantil e 
p r in c ip a lm e n te  pela  
municipalização do sistema 
de Ensino, um a vez que o 
m unicípio  anteriorm ente 
possuia três unidades, pas­
sando a 7 com  a  implanta­
ção deste sistema.

Sarjetões são construídos 
para resolver alagamentos

A construção 
de sarjetões em  dois cru­
zamentos foi a solução 
encontrada pelo departa­
m ento de Obras da Pre­
feitura para o problema de 
água de água empoçada. 
Na averuda João Paulo II. 
defronte ao estacionamen­
to comercial AUanta Veí­
culos. as chuvas recentes

haviam agravado a dificul­
dade de acesso e o sarjetão 
passou a dar melhores con­
dições não só para a passa­
gem dc veículos que entram 
e saem do estabelecimento, 
bem como aos usuários ha­
bituais do trajeto pela Ave­
nida João Paccola.

O  outro sarjetão 
foi construído na confluên­

cia da Rua Danilo Gomes 
com a Amadeu Amaral, na 
Cecap. que também dei­
xa de ser um pcmto de ala­
gamento dos mais críticos 
da cidade Em cada um 
dos pontos, o  serviço - re­
alizado na última .segunda- 
feira. consumiu 2,5 metros 
cúbicos de concreto.

Moradores pedem melhorias 
no bairro Jardim das Nações

"  A As-sociaçüo dos
M oradores do Jardim da.\ 
Nações, estão reivindican­
do melhoria.s na área da 
saúde. O principal prc^le- 
ma que os moradores tem 
encontrado é com  relação 
a coleta de sangue neste 
local. Vários moradores 
que não  tem  co m o  se 
locomover até outros Pos­
tos de Saúde , tendo em 
sua maioria idosos, estão 
enfrentando muitos proble­
mas. De acordo com  o 
presidente da Associação

de M oradores desta locali­
d a d e . L u ís  A n to n io  
Rodrigues, a leivindicação já 
fo i fe ita  e e n tre g u e  à 
CoOTdcnadona de Saúde em 
nome de seu diretor Dr. Gil­
berto RondinelJi. Segundo 
Rondinelií. estão sendo feito 
estudos para viabilizar a 
contratação de um a enfer­
meira para esta Unidade de 
Apoio Saúde e que em bre­
ve estarão definindo o  dia 
para a realização de coleta 
de sangue, que preferencial- 
mente poderá ser realizada

Is  terça-s-teiras.
Outra reivindica­

ção pw  pane dos morado­
res é sobre o  aum ento do 
atendimento médico, mas 
Rondinelii já  adiantou que 
no momento é inviável, 
desido a impossibilidade de 
contratação agora dc m é­
dicos na área da .saúde.

A Associação de 
Moradores que já  exisle há 
5 anos. tem o  objetivo de 
levantar os principais pro­
blemas do bairro e nralizam 
reuniões mensalmente.

A G U A R D E M !  N O  L I O N S  C L U B E  C M  B C N C F Í C I O  
D A  S O C I C O A D C  A M I G O S  D O  H O S P I T A L  N .  S .  D A  P I E D A D E

DIA S DE A B R IU 2 m  RESERVE SEU INGRESSO Apoio; 2 "  v m f

A P O I O :

Associação 
Comerdale 
Industrial 
de Lençóis 
Paulista

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Santa Catarina 
realiza mês de ofertas

Santa Catarina, 21
C om o manda a tra­

dição da rede de Supermer­
cados Santa Catarina, há 21 
anos neste mês dc abril, mês 
de aniversáno de Lençóis 
Paulista, realizará a grande 
oferta “Dc Lençób pura Len­
çóis”. A promoção é uma

anos de tradição
maneiro dos Supermercados 
h o m en a g ea re m  os 
lençoenses no mês de ani­
versário da cidade, venden­
do produtos fabricados no 
município com grairde vari­
edades por preços especiais.

O  efeito da prom o­

ção dos Supermercados se 
óá pelo fato de oferecer (h o - 

dutos da cidade, que faz com 
que lidere o  mercado e Len­
çóis. Com  a promoção ofe­
recida pela rede dc Super­
mercados Santa Catarina, a 
direção espera que as ven­
das superem as expectativas 
na venda dos produtos em 
promoção; Biscoitos Zabei. 
M acarrão Orsi. Caninha 
Guache. Refrigerantes Leda. 
Frigol. BelmonU Cremil. sa­
bão Swis, Duraci. entre ou­
tros produtos da cidade.

Esta parceria soma­
da a qualidade dos produ­
tos faz com que o  Supermer­
cados Santa C aianna valo­
rize cada vez mai.s Lmçóis.

DAS AUTO eSCOlAS

PARE Fam um grande 
UwesUmentv

m o

Tire sua caneira de metmista
para tarre e aaniie a 

de mete

e Inscrição até 28/04/2000

VEVHA COmmDO

NÃO DEIXE DE TIRAR SUA 
CARTEIRA DE MOTORISTA

PRBCIREIMA 
RiTI ESCOU 

RESIAPREFERtNCIA

0

Auto Escola Garcia.,.263-0992
Auto Escola LU o ..... 263-1244
Auto Escola IdeaL.... 263-0784
Auto Escola Lençóis...264-3143 
Auto Escola Maíriz,....263-S533 
Auto Escola Marinho.263-0442 
Auto Escola Marcos...264-4135



SAUDE

Os limites da nossa visão
O qu€ i  visào?

A visão é 0 mais ím- 
poriantc dos sentidos. Por 
meio deU obtemos mais de 

dos estímulos do meio 
ambiente. A visão é constitu­
ída pof múltiplas funvôes vi­
suais: acuidaue visual. perce|> 
çãü de cores, campo visu^. 
discriminação de contrastes, 
discriminação de distâncias.

Como é o olho?

O olho é um sistema 
óptico rclativamente simples. 
Possui duas lentes, a córnea 
e o cristalino ^ue convergem 
a luz incidente em direção a 
retina (camada fotossensível 
que recobre o fundo do olho). 
A córnea é a lente mais po­
tente do olho. Ela se localiza 
na tíeme do olho, no centro, 
através dela é possível ver u 
tris (cor do olho) e a pupila 
(m enina do olho). O 
cristialino é uma lente menos 
potente. Normalmeoie. náoé 
possível vé-lo a olho nu, por­
que ele se encontra dentro do 
olho pof detrás da íris. O olho 
não e vazio. Entre a córnea e 
o cristalino circula um líqui­
do, o humor aauoso. O espa­
ço entre cristalino e o fundo 
do olho e preenchido pelo hu­
mor vítreo. A córnea, o hu­
mor aquoso. o cristalino e o 
vítreo formam, o que chama­
mos. os meios intia-oculares 
e para permitir a passagem da 
luz precisam ser tran^aren- 
tes. Qualquer opacificação 
em um desses meios irá ojfí- 
cultar a p a ^ ^ e m  da luz, cau­
sando diminuição da visão.

Como funciono a visão?

Os objetos, ao serem 
iluminados, refletem a luz. Os 
raios de luz refletidos pene­
tram no nosso olho e são con­
vergidos em direção a retina. 
A retina, estimulada pela luz« 
produz sinais elétricos que 
caminham pam o nervo ópuco 
e daí. pelas vias ópticas, para 
o cérebro. No cérebro os si­
nais elétricos são **entendido'* 
como sendo o tal objeto.

Como se mede o visão

Na prática diária uti- 
lizanx>s a acuidade visual para

Èá
Dr. DãnM Ramos Parente é oftalmologista

medir a visão. No teste de 
acuidade visual determina-se 
a capacidade do indivíduo 
para enxergar letras, núme­
ros ou desenhos (optótipos) 
de tamanhos variados numa 
tabela colocada há uma dis­
tância do olho padronizada. 
Quando o paciente não con­
segue enxergar nem o maior 
dos óptotipos, aele se indaga 
se é capaz de contar dedos, 
ou ver vultos, ou perceber lu­
zes.

Por gue está errado 
quantificar a visão em 

percentuais?
y

E im possível 
quantificar a visão em termos 
percentuais. Imagine um pa­
ciente com visão normal, po­
deriamos dizer que sua visão 
é de 100%, que seria plena- 
mcnie entendido pelo pacien­
te. Por outro lado. imagine um 
paciente com visão de vultos, 
quantos por cento de visão 
ele tem? Em relação a um 
paciente totalmenie cego é 
possível dizer que esse paci­
ente lem 10%. ou 50. ou

- s
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1(X)0%, ou 2000% de visão. 
Nenhuma nos fornecería a 
noção reoJ da visão do paci­
ente.

O que são ametropias?

Para que a visão seja 
percebida nítida, faz necessá­
rio a correta focagem do raio 
de luz na retina. Diz-se que o 
indivíduo é emetrope quando 
o foco do raio luminoso se 
encontra sobre a retina. 
A m etropias ou erros 
refracionais são alterações 
anatômicas oculares que fa­
zem com que o raio de luz in­
cidente no olho não seja cor­
reiamente focado na rcüna.

Quais os tipos de
ameiropia?

São quatro os tipos 
de ametropia: miopia, 
h i p e r m e t r o p i a ,  
astiftmatismo e preshiopia. 
Explique um pouco sobre 
miopia.

Na miopia os raios de 
luz paralelos (vindos de lon­
ge) ao incidirem no olho são 
convergidos para um foco lo­
calizado anieríormente à re­
tina. Isso ocorre, ou porque o 
olho é grande, ou porque o 
cristalino passou a refratar 
mais a luz (miopia de índice). 
O míope enxerga mal de lon­
ge, tanto mais. quanto maior 
for seu grau, no entanto en­
xerga bem de perto . Em 
graus maiores a visão de perto 
nítida só é possível muito pró­
xima ao olho, que é muito

desconfortável.
A miopia pode ser 

simples ou patológica. Na 
miopia simples o fundo de 
olho é normal, não há maio- 
re.s problemas. Na miopia 
patológica a retina sofre um 
processo lento e progressivo 
de atrofia, conhecido por 
cctfoidose míópüca. que cons­
titui-se em um fator pres- 
disponente ao descolamento 
de retina e a atrofia da região 
central, mais nobre, da reti­
na, a mácula.

Explique um pouco
sobre hipermetropia

Na hiperm etropia 
ocorre o contrário da miopia. 
Os raios dc luz paralelos (vin­
dos de longe) ao incidirem no 
olho são convetf idos para um 
foco localizado posterícKmen- 
te à retina. Isso acontece por­
que 0 olho tem um diâmetro 
ánteroposteríor menor que o 
normal. O hipermétrope em 
gera] consegue enxergar bem 
tanto para longe quanto para 
perto se o seu grau é baixo. 
Para isso utiliza-se da acomo­
dação visual, exercendo es­
forço visual perm anente. 
Com o tempo, i.sso toma-se 
sintomático e são frequentes 
as queixas de dor de cabeça, 
tontura, dor nos olhos, deno­
minados conjunlamente de 
astenopia. Em graus médios, 
o hipermétrope tem dificulda­
de para perto e em maiores 
graus tanto para perto como 
para longe, porém mais para 
perto.

E o astigmatismo?

No astigmatismo os 
raios de luz paralelos são con­
vergidos para dois focos dis­
tintos. Esses podem estar lo­
calizados antes da retina, ou 
depois da retina, ou um antes 
e outro depois da retina, ou 
mesmo um antes da retina e 
outro na retina, ou ainda um 
na retina e o outro depois da 
retina, constituindo algumas 
das diversas variações do 
astigmatismo. Além dessas, 
ainda existem outras. Como 
são várias as manifestações 
do astigmatismo. também, vá­
rias são as queixas do paci­
ente. que estão relacionada a 
um tipo particular.

E a preshiopia?

A presbiopia ou vista 
cansada, surgí a partir dos 40 
anos. quando costuma ser 
necessário óculos para perto. 
Ocorre porque o cristalino 
perde sua elasticidade, em 
decorrência do envelheci­
mento, e não consegue varí-
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ar seu fonnato para possibili­
tar a acomodação visual para 
perto, em quantidade sufici­
ente para permitir a visão ní­
tida (teoria mais aceita). O 
paciente percebe que a visão 
para perto toma-se progres-

sívameme mais embaçada. 
Por exemplo: para ler o jor­
nal, torna-se necessário 
afastá-lo dos olhos, a fim de 
obter nitidez na leitura. Os 
pacientes costumam referir: • 
'*0 braço está ficando curto*'.

H um anização 
nos hospitais

Os órgãos de im-

ÍTensa têm enfocado 
reqüentemcntc a questão da 

humanização dos hospitais. 
Com a modernização oa me­
dicina, cada vez mais. vemos 
o médico se ''alastar*' de seu 
paciente, afastar no sentido 
de perder a relação afetiva 
e a confiança paciente-mé- 
dico contrabalançada pelo 
compromisso médicivpaci- 
ente. Comumente. nos dias 
dc hoje. o paciente em vez 
de ser tocado pelo médico 
está sendo tocado pelas má­
quinas. preocupanao-semais 
em tratar as d an ças  do que 
o doente. É verdade que a 
eficiência da medicina tem 
progredido vertiginasameme. 
os i^ todos diagnósticos es­
tão cada vez mais 
esclarecedores e os métodos 
terapêuticos cada vez mais 
eficazes . Mas e o paciente, 
como está? Como será que 
ele se sente, tendo ãs vezes 
de recorrer a dois. três ou 
quatro médicos para soluci­
onar seu problema? Uma 
equipe m édica não tem 
nome. não tem rosto c muito 
menos expressão. O que se 
passa na cabeça de um do­
ente lendo que recorrer a um 
pronto socorro, ãs vezes com 
grave problema de saúde, 
para ser atendido por um 
médico que nunca viu? Será 
que o atendimento médico de

I

hoje. com toda sua tecno­
logia, é mais confortante para 
o paciente do que a antiga 
medicina, onde o paciente 
era amigo do médico e con­
fia  va plenam eoie nele? 
Quando transferimos o pro­
blema para a solidão de uma 
enfermaria de hospital, aí a 
situação é mais angustiante 
ainda; isolado, sem poder 
opinar sequer sobre seu ho­
rário dc refeição ou de to­
mar banho e o que é pior, 
longe das únicas pessoas em 
^uem realmente confia: sua 
amília. É preciso lembrar 

que apenas uma parte do pa­
ciente está doente, a outra 
parte está  sadia, mas a 
internação é total.

É neste espaço de 
fragilidade que se forma em 
tomo do paciente internado 
que a humanização do tra­
tamento se impõe. Quando 
o doente não se sente bem, 
quando sua porte saudável 
não encontra conforto, cer­
tamente ele responderá mal 
ão tratamento.

É importante que 
coloquemos ã disposição dos 
doentes, as m aravilhas 
tecnológicas da moderna 
medicina, mas sem deixar de 
lado a simplicidade do toque 
das mãos. a expressão de 
amizade da face e a confi­
ança do olhar.

CLÍNICA DE DENHATOLOGIA 
Dr. JOAO BUORO NETO

COMUNICADO:

LA SER  U C H T  S H E E R
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Regularização esta na reta fínal
Com ou ^cm a tão 

espcradd um^ elel/òmca. o 
pra/o para os futuros eleito­
res tirarem seus títulos lernU' 
na no dia 3 de maio. As irans- 
íerénctas e atuaJiza^òes tam­
bém deverão ser feitas neste 
prazo estipulado pela Justiça 
Eleitoral. Osjoveas que com­
pletarem Í6 anos até P  de 
outubro também podeião ca­
dastrar-se para tirar o título 
de eleitor, sendo necessário 
apenas levar no Cartório Elei­
toral o RG ou a certidão de 
nascimento.

As transferências de 
domicúíü eleitora] ijetemunam 
regras bem claras. De acor­
do com Tânia Mazetto, Dire­
tora do Cartóno Eleitoral des­

ta Comarca, o cidadão deve 
estar morando na cidade há 
no mínimo três meses. O 
eleitor deverá levar ainda o 
comprovante de residência, 
conta de água, luz ou telefo­
ne. comprovante de votação 
entre os anos de 96 e 98 ou 
então a justincativa. caso não 
tenha votado.

EUiiorts

Serão aproximada­
mente 34 mil eleitores que 
deverão comparecer às umas 
no próximo dia P  dc outubro 
pam a eleição mumcipal. Es­
ses números de eleitores que 
englobam a cidade de Len­
çóis Paulista, .sendo 13U0dc

m

\

B A ILE JO V E M

Hoje -  ÀS 23h3ü
Animação; BANDA CAPITÃO MAMAO 
Ingressos: Sócios grátis -  Nãi> sócio R$ 10,00

U T E B O L  DE AREIA

Campeonato de Adultos -  Acima de 18 anos 
Resultados da última rodada:- ^
La Corunã 4x3 Roma 
Real Madri 3x5 Parma 
Jogos dc hoje às lSh30 
Bettis X Parma 
Barcelona x Roma

Fl)TEBÜL SOCIETV

Campeonato Infantil -  Idade de 8/12 anos
Resultado da P. rodada:-
Goiás 1x3 Naútico
Esporte 2x7 Juventude
Jogos de hoje às 8h45:-
Esporie x América
Náutico X Jusemude

TRl'CO/2(KM)

Com a participado ik  ̂  duplas, iniciado dia 30/ 
março p.p. >■ -

BCRACO/200Ü

Com a participação de 16 duplas, iniciado ontem 
a 1*. Rodada.

BOCHA

Jogando em nossas quadras domingo passado, 
nossa equipe venceu a equipe de Avaré por 10x2 pelo 
C ampeonato Regional de Jaú "'Matheus Alcassa*'. Ama­
nhã voltarão a jogar em nossas quadras contra os bochófilos 
do Bar do Valmir de Pedem eü^, a partir das 13h30.

NATAÇÃO

Nossa equipe dc natação estará disputando hoje. 
a partir das 13h30 o Campeonato Regional de Natação 
promovido pela Academia Quatro Estilos de Pederneiras.

ACADEMIA DO CEM

Adote um estilo de vida mais saudável, venha 
participar da.s atividades de nossa academia. Coordena­
do r Marquinhos Stoppa; Musculação e Condicionamento 
Bsíco: Adílton. Rogério. Gleísone Marcos; ginástica, step. 
localizada e 3*. Idade Mõnica e Rafaela; dança. axé. jazz. 
Ballet: Janainu; capoeira: Gilson (Tempestade) c karatê: 
Pedro Paes. Informações pelo telefone 263-0314 ramal 
36 com Janaina.

PAULLSTÃO PELA TV-SISTEMA SKY

Assista as melhores partidas do Pauüstáo pela TV. 
em nosso salão social na lanchonete, reuna os amigos.

ASSOCIADOS

Pague em dia suas mensalidades e participe junto 
com seus familiares dos atividades sociais e esportivas 
que realizamos.

Borebi ainda podem ser alte­
rados devido a planilha do 
Cartório Eleilond que ainda 
não foi atualizada com dados 
deste ano.

Dc acordo com Tâ­
nia Mazetto. o movimento 
para este tipo de sen iço tem 
sido calmo. Apesar da proxi­
midade do encerromcnu> do 
proz4) para as transferências 
c Qovos cadastros, a popula­
ção segundo Tanta, não está 
muito consciente da unportán- 
cía desse (ipo de sen  iço. Por 
enquanto não foi definido se 
haverá plantão no Cartório 
Eleitora] para agilizar os tra­
balhos. Tânia pede à popula­
ção que colabore não deixan­
do para a últim a hora as 
transferências c cadastros 
dos títulos evitando assim fi- 
los intermináveis c atropelos 
indesejáveis.

Serviços já  prestados

Para os que fizeram 
a uansferéncia de seus títu­
los no pchodo de I a 31 dc 
dezembro de 1999. já podem

Tânia Mazetto, diretora do Cartório Eleitoral

se dirigir alé o Cartório Elei­
toral e retirar seus documen­
tos, pois os mesmos já se en­
contram DO local.

Urna Eleirônica

Quanto a presença

de Umas Eletrônicas na elei­
ção municipal, o Tribunal Su­
perior Eleitoral segundo T i­
nia Mazetto, não mandou 
nadaofíaainratc. Tânia lem­
bra que. apesar de terem sido 
motivo de reportagem cm 
periódicos da cidade, as ur­
nas eletrônicas não foram 
confirmadas amda para Len­
çóis Paulista.

Novidades

O TSE divulgou algu­
mas mudanças com relação 
as eleições. Ficou 
estabelecida uma multa 
altíssim a, variando entre 
1.000 â 50.000 Uflrs para o 
candidato que oferecer, doar. 
prometer ou entregar ao elei­
tor qualquer bem para obten­
ção de voto. Cabe tão somen­
te ao eleitor lençocnse de­
monstrar o caráter e a cida­
dania denunciando qualquer 
ato deste tipo. pois somente 
assim estaremos elegendo 
pessoas dignos de gosemar a 
cidade de Lençóis Paulista.

Propaganda política só a partir de julho
Mesmo sem defini­

ções concretas sobre as elei­
ções municipais de 2000. as­
sim como na legislação que vai 
deierminar as rcgnis do que os 
candidaios podem ou não fa­
zer nos palanques, os candi­
daios devem estar atentos os 
campanhas eleitorais antes do 
dia 6 de julho. Nada deve ser 
feito fura dc hora.

Para isso. a Juíza Ana 
Carla Crescione dos Santos dc 
Almeida Sallcs, responsável 
pela condução de lodo o pro­
cesso eleitoral desde já faz um 
alerta aos candidaios que len- 
tarem extrapolarem a lei.

Nos termos da Porta­
ria 02/2000 da Correjedoria 
Geral Eleaorol da Resolução 54/ 
97 do TRE e do anigo 36 da 
Lei 9504/97, a propaganda elei­
toral somente poderá scr feita 
após 6 de julho. Antes disso, 
qualquer tipo de propaganda 
será considerada irregular, e 
somente após esta data os 
candidatos poderão fazê-la, ou 
estarão sujeitos as penas pre­
vistas que vão dc 20 mil a 50 
mil Ufirs. ou equivalente ao 
custo da propaganda, se esta

for maior. Segundo a juíza Ana 
Carla, as irregulâhdades serão 
apuradas aUavés de represen­
tações ou reclamações que fo­
rem feitas pelos cidadãos. **Os 
partidos políticos, as coliga­
ções ou candidatos sendo com­
provado a irregularidade, de­
vem se dirigir à Juíza Eleito­
ral. obedecendo as regras do 
A rügo96daU i 9504/97

Dra. Ana Carla pro­
mete aplicar com rigor a lei em 
quem inhuigíra legislação, seja 
ele candidato ou elettor. A juíza 
disse que costuma estar pre­
sente durante todo o pcríoáo 
dc votação e apuração, alegan­
do que não irá tolerar abusos.

A juíza infonTKHJ ain­
da que etâo deve hà\ci mudan­
ças pam o eleitor, sendo que 
as sessões eleitorais d e v e ^  
ser distribuídas como nos úl­
timos pleitos, o que afasta 
qualquer dúvida quanto a mu­
dança de endereço.

Recentemenie foram 
definidas as normas sobre pro­
paganda que está inserida na 
portaria 0 ^ 0 0 0  dizendo que 
devem ser obedecidas as nor­
mas da lei 9504/97. Esta lei que

já vigorou durante a eleição de 
98 para presidente e governa­
dores, regulamenta a boca de 
uma. a propaganda cm carta­
zes e na imprensa. Dentro dc 
igrejas, cinemas e teatros náo 
podem ser feitas propagandas 
eleitorais.

Quanto a boca de 
uma, as medidas serão como 
na eleição passada onde foram 
obedecidas as normas de fun­
cionamento de auto -  falantes, 
pois muitos candidato acabam 
abusando e tomado-se imper­
tinentes . Toma-se necessário, 
segundo a juíza Ana Carla, 
prestar atenção à lei 9504/97 
no parágrafo 32 o artigo 39 
que diz que a utilização de apa­
relho soncHO. no caso auio-fa- 
lante somente poderá ser usa­
do numa dislincia de 200 
metros da prefeitura. Fórum. 
Câmara. Junta do Trabalho. 
Hospitais, escolas, bibliotecas. 
Igrejas e teatros. "Essas nor­
mas eu costumo fazer com que 
as pessoas obsers em e obede­
çam com clareza, é preciso agir 
com rigof*. frisou bem.

Para a juíza, a coa­

ção com o eleitor não passa de 
um constrangimento, onde 
muitos oferecem dinheiro, 
cesta básica, transporte entre 
outras coisas, não passa de 
crime eleitoral.

A principal preocupa­
ção da juíza eleitoral, Dra. Ana 
Carla é com relação ao 
eleitor."As pessoas devem al­
cançar um grau dc maturidade 
e náo pensar em trocas mate­
riais. em intenções desse tipo 
É necessário exercer a cida­
dania. pnncipalmente nesta 
época, onde as pessoas devem 
ter a mesma conduta. E denun­
ciar pode ser o primeiro pos­
so*. esclareceu

Os condidolus e elo- 
tores devem estar conscientes 
do que é a eleição, pois é um 
momento sério que um minu­
to de bc4>eira prevalecerá por 
quatro anos de decepções. 
Quanto as camisetas com pro­
paganda, a exemplo dc ouut>s 
anos. a entrada não será per­
mitida na.s sessões onde sc en­
contram os umas.

Projeto prevê 
gratifícação a professores 
com  saldo do F u n d ef

Os profissionais da 
educação que pertencem ao Sis­
tema Municipd dc Ensino c alu­
am no Ensino Fundamental, te­
rão direito a uma gjatificação ex- 
Ua, a partir da aprovação de um 
projeto de lei dc autona do Pre­
feito José Prado de Lima, que já 
foi enviado à Câmara. A prupos- 
la lem o objetivo de valorizar os 
salános desses profissionais, 
mediante a distribuição por ra­
teio do saldo de recursos repas- 
sadi>s pelo Fundef. Fundo de De­
senvolvimento do Ensino Fun­
damental c dc Valorização do 
Mogisléno. com critérios que le­
vam em conta os dias efetiva- 
mente trabalhados.

Prodinho teve esta ini­
ciativa exaltada pela Diretora 
Mumcipal dc Educação e Cultu­
ra. proP Cerceley Paccola 
Minetto. que explicou que 60% 
do dinheiro do Fundef sc desti­

nam ao pagamento dc professo­
res e os 40% restantes devem ser 
aplicados em capacitação dos 
profissionais dc ensino, refor­
mas, ampliações e construção de 
prédios escolares, assim como 
em materiais pedagógicos, de 
consumo e mobiliários.

Os eventuais saldos da 
paiceU destinada a salários é que 
serio rateados a título de gratifi­
cação aos profissionais do ma­
gistério. do Ensino Fundamen­
tal. Cerceley disse que a admi- 
rústraçâo tem como meta dc tra­
balho vaJorizoroensmo público 
munidpaJ e já conta este ono 
com a redução de encargos so­
ciais por conta de os professo- 
rts terem passado para o regime 
estatutário e também a redução 
do número de professores cõli- 
dos pelo Estado para o municí­
pio no convênio de parccha.
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Rmtá Pedro N m idH o L o r m z r tt í .  4 ó 0  
Telefone: 2 6 3 - 0 1 8 8

POSTO

EVITE O  CORTE DE ÁG U A ,
O  SAAE PRECISA DESTE RECURS

UTILIZE SEMPRE Q UE PO 
FAÇA -O  EM U

N Ã O  DESPER 
ECONOM IZE E

PAGANDO  SUA CO N TA  EM
RECEBER UM  ABAS

TENDO SUA CO N TA  EM DIA.
RA MELHORIA DE SEU SERVIÇO.

DÉBITO AUTOMÁTICO. 
BONCOS LOCAIS.

SO LIQUIDO 
IO BENEFICIO.

V O ^ ^ S T A R Á  PROPORCIONANDO  
NTO ADEQUADO .

Serviço Autônomo de Agua e Esgotos de Lençóis Paulista

VOCE MERECE ISTO!!
Para você que procura algo diferente e eficaz, que nâo lhe traga

danos físicos e nem orgânicos, vem aí o

%

0 mais procurado ulümamente pgrajês^ttaé^ue não podem 
passar dias s^uidos num SPA. voce de sua cidade,

e é atendido por uma equipe compie 
e qualificados na ár

:D

le prol íonais especializados 
èmrfrecimemò (obesidile).

Nossa egiupe dispõe d»^n^icb. psico^o, n juridoiu^ fisioiecapeuta.
,$O Tw deJ<feèacão R s ic i  
odirsp novidades qtíe temos paralfies aieni

V ènha  c o m p a r ti lh a r  d o  L a z e r  em  F a m ília

4. Esportem
Academia

C O N S U U T C  N O S S O S  
H O R Á R I O S  £  P R O M O Ç Õ E S  
R u a  2 6  D E  A b r i l ,  2 4 9  

F o n e : 2 6 3 - 0 4 5 5



Atendimento Ataíde e Alexandre
proporciona melhor abrem a XXIII Facilpa
JL  JL  o  ore^idfnic dâ XXII]

condição de vida
Odttfndimen* 

to médico domiciliar, 
um programa dcscri' 
volvido pela Prefeitu­
ra Municipal mais co* 
nhecido como **médi* 
CO de família**, tem 
pruporvionado melho­
res condições de vida 
à várias famílias do 
Jardim  C ruzeiro  e 
bairros existentes em 
suas proximidades.

O programa 
que é composto por 
Agentes Comunitári- 
os de Saúde, auxilia­
res de enfermagem, 
enfermeiras e trés 
médicos, que atuam 
nos trés pólos sendo 
Jardim Cruzeiro. Nú­

9i
CUnleo Geral, Dr. Fabiano Cesehlni

cleo e Cecap. que sáo áreas 
diferenciadas na cidade.

Fazendo visitas regu­
larmente ás pessoas nas quais 
necessitam desse atendimen­
to. o médico Dr. Fabiano 
Ceschini durante entrevista 
exclusiva 00 jornal **0 ECO**, 
falou com entusiasmo e sa­
tisfação sobre esse atendi­
mento. Clinico geral. Ceschini 
atende no Posto de Saúde do 
Jardim Cruzeiro há um ano e 
meio e realiza o trabalho de 
**médico de família'* há ceaa  
de um ano. Demonstrando 
competência e acima de tudo 
um espirito de solidariedade. 
Fabiano Ceschini exerce a 
sua profissão frente aos pa­
cientes e acima de tudo vem 
mantendo um laço de amiza­
de muito graiifícante com 
eles.

Durante a visita á re­
sidência de uma de suas pa­

cientes. que está acamada 
devido a um derram e 
hemorrágico, residente no 
Jardim Cruzeiro. Ceschini 
destacou a importância da 
participação da família no tra­
tamento do doente, seja qual 
for a doença. A Sra. Rita 
Finatti Rosa. 80 anos. mora 
com seu filho e familiares, e 
conta com a ajuda de todos 
para sua reabilitação. Apesar 
de muitas pessoas ainda des­
conhecerem  esse tipo de 
atendimento, inclusive a D. 
Rita. Fabiano acredita scr 
necessário que seja divulga­
do. pois muitas pessoas inde­
pendentes de idade poderiam 
estar sendo beneficiadas com 
esse atendimento.

Os problemas mais 
freqücntcs detectados pelo 
Posto são os que decorrem da 
desinformação. As doenças 
mais comuns que sáo detec­

tadas através de unui 
triagem feita pelos 
agentes são: hiper­
tensão. diabetes, as 
doenças carüio- 
vasculares c distúrbi­
os emocionais.

Geralmcntc 
os atendimentos são 
feitos no período da 
manhã, onde o Dr. 
Ceschini realiza sua.s 
visitas sempre acom­
panhado de uma en- 
fermcini.

C e s c h i n i  
tem obtido um retor­
no muito gratificante 
trabalhando dentro 
deste programa. ** A 
aceitação tem sido 
muito boa por parte 
dos familiares dos 

pacientes, e o retomo tem 
sido favorável, pois me sinto 
realizado", falou. Ajudar, ori­
entar e praticar a medicina le­
gal. são pontos importantes 
para o atendimento domicili­
ar.

Um ponto que 
Ceschini acha importante ser 
destacado é com relação ao 
trabalho social que realizam, 
pois o importante não é so­
mente tratar a doença, mas 
sim trabalhar também por um 
sen íço social, que inclui mo­
radia. alimentação, a higiene 
e o relâcíonamenco com a 
própria família.

Fabiano Ceschini que 
há um ono e meio atende no 
Posto de Saúde do Jardim 
Cruzeiro já está colhendo os 
frutos de sua incansável pe­
regrinação perante seus pa­
cientes.

O presidente da XXlll 
Facüpu (Feíni Agn>pecuána. Co- 
mea ial e Industmd de Lençói.s 
Paulista). Dr.Vicente Bento de 
Olivetns em repurugem exclusi­
va oo O Eco na quarta-feira. 29. 
informou que a dupU Atatde e 
Alexandre irá abnr a XiU Facüpa 
no dia 28 ik obriJ nu lugar de Axé 
Blond. A dupla lençuense Edu e 
Andersun também se apresen­
tarão DO dia 28. aotecendu o 
Show de Ataíde e Alexandre Du­
rante a semana o presidente da 
feira recebeu telefunema do em­
presário do grupo dizendo-lhe 
que uma das vocalistas da Axé 
Blond tena saidu do grupo, com 
a preocupação Oliveira achou 
por melhor desfazer o contrato e 
contratar Ataíde e Alexandre

O restante da progra­
mação continua a mesma 
divulgada semana passada por 
este jornal; Oia 29/4 - Nando 
Mirorula/Cesar e Paulinho; dia 
MM4 - Gtan & Giovanni. dta l/S - 
Grupo Sereno/Bené e Paulinho, 
dia i/S - Show da Terra; dia 3/S • 
Mr. Zoaf^anda West; dia 4/5 • 
Carlos e Cristiano/Teodoro e 
Sampaio, dia 5/5- Chitãozinhoe 
XiKorò e no dia 7 de maio encer­
rando a feira, Rick & Renner.

Forque de Divenào 

O Porque de Diversões

Vteantã Bento òe Otiveire, 
preeidente de Fac//pj

para a edição da Facilpa deste 
ano. será o Cooey Island Park. 
que esteve na feira do ono pas­
sado. O parque terá grondes r>o- 
vidades. como a montanha Rus­
sa.

Hudeioi

Sobre a premiação dos 
rodeios, Vicente Bento disse que 
a diretoria esiá pen.sando em um 
bom prêmio. **0 apresentador é 
muito bom, os bois e cavalos são 
muitos bons. esuunos procuran­
do painK;inador. porque nos en­
contramos em situação dificiJ. 
mas estamos trabalhando para 
defirur o 1̂  prêmio do rodeio", 
disse.

Euacionomenio e Som

O estacionamento será 
terceirizado como nas outras 
vezes. A seguradora não será a 
mesma do anu passado. A dire­
toria da fcini deverá formaUzar 
contnilo ainda esta semana com 
uma empresa especializada no 
ramo. da cidade dt Piracicaba. O 
som da feira ficará a cargo da 
Stick Som de Piracicaba.

Arquibancoáia  ̂e camaroUs

A diretoria oiugou ar­
quibancadas para somarem com 
as já existentes. As arquibanca­
das ficarão de frente para o pal­
co. A novidade deste ano será a 
venda de camarutes. Maiores in­
formações sobre a venda de ca­
marotes podem scr obtidas na 
sccrctana da Facüpa pelo fone 
2á5-14tl

Diú do Trabalhador

Segundo Oliveira, a 
idéia inicial para se realizar a tra­
dicional Missa do Trabalhador, 
dta 1̂  de mato, é de se fazer um 
culto ecumênico, com todas as 
religiões, "afinal todos trabalha­
dores tem vários segmentos", 
concluiu.

Agradecimento
Falar ou ter alguma 

mensagem em mente neste mi> 
mento não é fácil para nós da 
famüia Apenas queremos agra­
decer a tedos que de uma for­
ma ou de outra prestaram sua 
sobdariedade. a anuzade e o 
coníorlo de suas palavras. 
Deixamos um apudecimeniu 
especial ã Brigada de Incêndio 
da Lwart. à equipe de Corpo 
de Bombeiros, aos policiais 
que Irabalharam. ã (Jnip de 

u üue a 
e ^  pr

nos confortaram. Aos paren 
tes e amigos de Ismael Luccas 
e Adriuno Foganholi agrade­
cer seria pouco, pois nesta 
hora precisamos de apoio. As

Bauru üue através de mensa­
gens e úã presença de muitos

n

Adriano Foganholi
mensagens recebidas nos&o 
muito obrigado. Saudades serio

Ismael Luccaa
eternas! Famüia foganhoü e 
Lueeoâ.

'Z S  c le  j í i n e i r o .



CAMPEONATO PA UUSTA

Começa amanhã a Serie BI
Clube Atlético Lençoense (CAL) estréia contra o Flamengo em Guarulhos
Tem início amanha a 

Quarta Divisão do CampC' 
onalo Paulista de Futebol, 
com novo nome. De BI - A, 
como era chamada em  99, 
passiHJ a ser defmida apenas 
como B*1.

A competição será 
disputada por 16 equipes, 
que serão divididas em  dois 
grupos de 8 equipes.

Na prímeÍTd fase, as 
equipes do grupo 1 enfren^ 
tam as do grupo 2, em turno 
único. Na segunda, as equi­
pes se enfrentam dentro dos 
grupos, em  turno e retumo. 
Se classificam para a tercei­
ra fase as o ito  m elhores 
equipes, independente dos 
grupos.

N esta fase, serão  
form ados do is quadran- 
guiares, com jogos em turno 
e retumo, sendo que os dois 
melhores de cada grupo se 
c la s s if ic a m  p a ra  o 
quíMirangular íinal.

Confira os grupos:

O fupo 1

Flamengo
Guapira de São Paulo 
GuanJlhô
Lemense
Mauaense
Palestra de São Bernardo 
São Bernardo
XV de NovonbiT) de Cara- 
gualâtuba

r

Campeonato Paulista 
Série A-1
30/3 - Quinta-Feira 
União São João 1 x4 Palmei- 
ras 
Hoje
Guarani x Sâo Paulo 
Corinthians % Ponte Preta 
Araanbã
União Barbarense x Portu­
guesa Santista 
Malonense x Aracatuba 
Rio Branco x l/niâo Sâo 
João
Palmeiras x Botafogo 
Mogi Mirim X Iniatfe üzneira 
Santos X Portuguesa 
SérU A^2 
Amanhã
Ituano X Braganlino 
Francana x U o Preto 
Olímpia X Sãocarlease 
Airérk^xXV de Ê íracteaba 
São José X Comercial 
Mirassol x Paraguaçueose 
Etti Jundiaí x Santo André 
São Caetano x Juventus 
Série A-3
Sorocaba x Sâo Bento 
Garça x Noroeste 
XV de Jaú x Bandeirante 
Oeste de Itápolis x inter de 
Bebedouro 
Marília x Nacional 
Taubalé x União Mogi 
Independente de Limeira x 
Ferroviária
Corinthians/I^ x JaboticabaJ 
Libertadores 2000 
4/4 - Terça-Feira 
Emelec (Equador) x Atléti- 
co-PR
5/4 - Quarta-Feira 
Connüiians x América (Mé­
xico)
Atlético-MG X Cobreloa 
(Qiüe)
é/4 - Quinta-Feira 
El Nacional (Equador) x Ju­
ventude
The Strongesl (Bolívia) x 
Palmeiras
Eliminatórias 2002 
28/3 - Terça-Feira 
Peru 2x0 Paraguai 
Colômbia 0x0 Brasil 
29/3 • Quarta-Feira 
Equador 2x0 Venezuela 
Uruguai 1 xO Bolívia 
Argentina 4x1 Chile

G rupo 2

Barretes
Batatais
Femandópoüs
CAL
Sertãuzmho
Taquaritinga
Tupã
Velo Clube de Rio Claro

O C lube A tlético  
Lençoeniie do técnico Paulo 
César Catanoce, faz a sua 
estréia amanhã na competi­
ção , jo g a n d o  c o n tra  o 
Flamengo em Guarulhos. As 
duas equipes fizeram a gran­
de fmaJ da B 1 -B do ano pas­
sado no B regão, onde o 
Flam engo se sagrou cam ­
peão do campeonato.

Josos do CAL
2/A - Domingo - 

Flamengo x CAL em 
Guarulhos

9/4 •  Domingo -  

CAL X XV de Novembro 
em Lençóis Paulista

16/4 ■ Domingo • 
Palestra x CAL em §.B. 
do Campo

23/4 ■ Domingo - 
CAL X Lemense em 
Lençóis Paulista

30/4 - Domingo ■ 
CAL X Guarulhos em 
Lençóis Paulista

6/5 ■ Sábado ■ 
Guapira x CAL em Sào 
Paulo

14/5- Domingo- 
CAL X Sáo Bernardo em 
Lençóis Paulista

21/5-Domingo • 
Mauaense x CAL em 
Mauá

1“ COPA VIVER CIDADE DE FUTEBOL DE AREIA

Equipe JUC (Jovens Unidos em Cristo)

JUC goleia e assegura 
o 3**. lugar na classífícação

Inscrições até 
o dia 12/4

Local: Bar do Serjão 
Rua dos Tucanos. 355

Fone 263-4476 

BOCHA

• A agremiação do 
JU C (Jovens Unidos em 
Crísio) goleou a equipe da 
Cybelar no dom ingo. 26. 
p e la  5*. ro d ad a  d a  I*. 
Copa Viver Cidade de Fu­
tebol de Areia, realizada na 
Cecap/Fiesp. e assegurou 
a 3”. colocação do grupo 
A Juntamente com a Salca 
e Macatuba. ambas com 9 
pontos.

Com muita garra e 
determ inação o  JU C não 
tomou conhecim ento do 
adversário e aplicou uma 
goleada de 7 a 3 com  gols 
deCiuliano(2). EmeisooO) 
e L u iz  O tá v io (2 ) . 
Amaral( 2) e Prelo descon­
taram para a Cybelar.

Amanhãotime en­
fre n ta  a fo r tís s im a

agremiação do Cara Preta, 
líder do Grupo B com  13 
pontos. Para esta partida o 
time poderá contar com  a 
volta dos jogadcHes Luciano 
e Rogério que cumpriram 
susp>ensão no último jogo.

A equipe do JUC 
que tem com o t& nico o  es­
portista Alfredo, é formada 
fKlos jogadores Luciano. 
Edéieio, Luiz Otávio, Emer­
son, Rafael. Everson, Rogé­
rio. Rodrigo. José, Cri.stiano. 
Júnior, Giulianoe José Neto.

A rodada de domin­
go, 26. apresentou os se­
guintes resultados: Ponte 
Preta 0x4 Frigol. Salca 4x2 
ACRE, Macatuba 1x6 Cara 
Preta. Cecap/Fiesp 6x2 Ju­
ventude, Banho de Lua 0x0 
Borussia/Jaú Serve, Santa

Luzia 3x3 Z.F.C. e Centro 
Comunitário 2x2 Lutepel.

Amanhã pela 6*. ro­
dada jogam : Santa Luzia x 
Lutepel, 8h; Ponte Preta x 
ACRE, 9h; Centro Com u­
nitário x Frigol, l(Mi;Cecap/ 
Fiesp X Z.F.C., l lh ;J U C x

Cara Preta, 14h; Salca x 
Juventude. I5h; Macatuba 
X Borussia/Jaú Serve, 16h 
e Banho de Lua x Cybelar 
à s l7 h ..

( ' l a . s s i l i c a ( ç ‘â o

G nifK ) A

]^)SanLi Luzia - 13 
2”.) Banho dc Lua - 10 
3".)JUC-9 

Salca-9 
Macatuba - 9 

^ .)  (Zccap/Ficsp - 8 
T.) Centro Comunitário - 4 
8*.) Poote Preta - 1

G ru p o  B

1^) Cara Prtta - 13 
2®.)Z.F.C-10 
y .)U le p c l-8  
4 .̂) Boru&sia/Jaú Serve 
5̂ -) Frigol-6 

Juventude - 6 
r.) Cybelar - 1 
?*.) ACRE-0

-7

Oa$sifíCãm-se para a próxima fase da competíçáo as 
duas equtpes primeiras colocadas de cada grupo.

Mário Diegoli conquista título

Na foto: Estreila, Blo Bosi e o campeão Mário

O  bochófilo Mário 
José Diegoli conquistou no 
domingo. 19. o  título de cam­
peão do C am peonato  de 
Bocha Individual na catego­
ria intmnediária.

N a fin a ], M ário  
D ieg o li d e rro to u  H ugo 
Casali por 2 a 0. O  cam pe­
onato foi promovido pelo 
Departamento de Esportes 
do  C lu b e  E sp o rtiv o  
Marimbondo.

P a r tic ip a ra m  do 
Campeonato de Bocha In­
d iv id u a l c e rc a  de 20 
bochófiíos.

ESPORTEM ACADEMIA

A lu n os  
p artic ip am  
d e F estiva l

Os alunos da 
Espoliem Academia (anüga 
Moinho de Vento), participa­
ram DO domingo, 19, do 111 
Festival de Natação, realiza­
do DO Clube Esportivo 
Marimbondo.

Hoje os nadadores 
da Esportem Academia esta­
rão participando do III Tro­
féu bustavo Borges de Na­
tação, na cidade de Campi­
nas. Boa Sorte aos nadado­
res lençoenses.

r  COPA SEMEL 
DE FLTSAL

Grupo Lwart 
vence Bola 

de Ouro
A equipe do Grupo 

Lwan úue participa da 2*. Copa 
SemeJ oe FustaJ oe Bauru, cate-

Soriasub-23. iniciada oodia 18 
t  março, goleou a agremiação 
Bola de Ouro pelo placar de 8 a 2 

00 domingo, 19 . na cidade de 
Bauru.No domingo, 26 a equipe 
jogou contra o Juventus. A i^- 
nhá o túnc enfrenta o Magnatas 
cm Bauru. Participam da cooqic- 
tição 52 equipes, divididas em 13 
grupos de 4 equipes cada. Cias- 
sihcam-se para a pióxima fase da 
competição as duas equipes pri­
meiras colocadas de cada grupo.

Q U A T O
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Dantas Danilo Moura
&CIA.

Palavras Cruzadas
Número 17 HORIZONTAIS VERTICAIS

1 CoQirá/iu de bãixa f  ufiid4dc de 
m am  cquj\áienie 4  IS
2 C o ou ino  de eo tm  /  Damcl < M.
atof brmtileiío.

Coo|UDU> dc 11 jofftloR v no tule-
boi /  4 peofnnia <k «udiiò'
rio  / dá rú«dâ.
4 ( ^ Pacino. «lor de cinemi / 
k  lu |«  / imeoeiçào de dor
5 SUmí/ero desdenudo da familu dos 
d«aipodidm f prefuo. formâ.
6. Simboio de oAifázuo / 2. em R oo^ 
no» / 4brrvia^'áo de oficial da parda  f
I. em Romanos / símbolo de eiuofre 
2 Planta Dlo*tcQho»a /  rendimento 
S. Símbolo de vaibooo /  ) i|ia  d i Auo* 
ciaçio du Automóvel /  residência.
9 Abreviaçio de nota de redaçáo f 
ofereoda
10. Faço roedun em /  pencna^eai de 
Lavíiua VUsak em “O  R a do Gado" t 
abreviaçáo de anuo Dcmifu.
I I. Si|la do Amapá /  moeda briukai.

1 tkm eotu ^ulm•co de umbolo Al 
/  ccroma.
2 Pervjoafero coadjuvante dc Ca* 
ruhoa Kasiing em ' M ilhaçáo" / 
abcevuçAo de opua.
)  \ ̂ 1 M au. cantur falecido /  pn»* 
veifo
4 Rc/tf / dai UIVOS.
5. A r  vogal do alfabeto / abrevia* 
çgo dc riKi
6 Penonagem de Ànfelo Anidnio 
cm 'Suave Veneno".
7 Raio X
ft. Sigla do do Rm> G rude do
Norte / ugla do Etcruúno do £aU* 
do de Alagoaa
9 Sigla dc duca /  educar a voa.
10. EJemento químico de iltnbolo 
Ba / tanto.
11 Asum. cm Eapanhol /  0 lUzímu 
dia da vemana.

H-

soluções nesta página

Quem sabe, sabe
São ampliadas pelos 

nossos olhos as imagens 
dos objetos que vemos?

Ampliar significa aumentar, de modo que po­
demos responder desde logo negaüvameote a esta 
pergunta. Quando levantamos a vista e contempla­
mos o Sol, as estrelas ou a Lua. achamo-nos em pre­
sença de corpos tao imensos que o tamanho dos nos­
sos é ínsígnificanle comparado com eles; apesar dis­
so. as imagens que se formam em nossa retina são 
extremamente pequenas, comparadas com os nossos 
corpos.

Se repararmos no tamanho dos nossos olbos e 
considerarmos que o da retina ainda há de necessari­
amente ser menor, fácil nos será compreender que 
não lhes é possível ampliar as imagens. Di2*se que 
um objeto produz o efeito de ampliar quando toma a 
imagen de um corpo maior que o próprio corpo, como 
SC dá DO microscópio, por exemplo, que de um objeto 
pequenissimo que nossos olhos mal não conseguem 
distinguir, e muitas vezes não distinguem, apresenta 
uma imagem tão grande como a imagem aparente do 
Sol que vemos no céu. Nestes casos não são os nos­
sos olhos que ampUam o objeto, mas sim o instrumen­
to.

Muitos insetos possuem olhos de forma e natu­
reza inteinunente distintas dos nossos, e que parecem 
ampUar as imagens dos objetos. Para isto não tem 
que servir-se deles como dc um microscópio, aproxi­
mando-os 0 mais possível do objeto que querem ver. 
Se nós fazemos, isto é, se aproximamos demasiada- 
mente o$ objetos dos nossos olhos, oáo vemos 
lutamente nada. porque os nossos olhos não são coi 
tituídos para exercerem a sua função deste modo. mas 
sim para ver a consideráveis distancias.

G e o g ra fia

•Ul?

1. Qm  p a it fsz  â m tn o f fro n te ira  com  o B rM ll?  
( ) Guiana Francesa
( ) Suimame 
( )C híla

2. O ual é o m a lo f d o t eon tinan tas?
( )A trica
( ) Antarbca 
( ) Asia

3. O ual é a cap ita l da E tiópia?
( ) Tanger
( ) Adis-Aóeòa
( ) Cartum

4. Que ca p ita i da Europa está loca lizada mala 
( ) Atenas
( )SòAa 
( )M adn

5. Q ual o  rto  m ais caudaloao do p iane ia?
( ) Amazonas
( )Nüo 
{ ) Mekonç

6. C anal qua una oa oceartoa A tlâ n tico  e P acifico: 
( ) Canal do Panamá
( ) Canal da Mancha 
( ) Canal doCabo

7. OuaJ a cap ita l da Rondônia?
( ) Porto Vat>o
< ) Guaiará-Mklm 
( ) jHPamnè

6. Maca é ca p ita l da qua pala?
( M rt
( ) Arábia Saudita
( ) Jordânia

K esposias ila cd i{òo  an terio r
I \iblKrí«“< cul r ík.».. ’  ̂ rri'$i.in.i Olusuj

1 > *> 0(.iVM> Mihii.ijui i> S.iniiii» / U
\lTur/Ml|H>|\Lru»̂  \V IJÚv*M ' ’ I .*m V 1»FlS

Horóscopo JoãoBidu
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ARIES '  Os amigos podam 
desampanhaf um papel im­
portante neste período Pro­
cure valonzar a ajuda que 
terá. Evite lazer gastos ne­
cessários. Na área sentimert- 
ta). 0 desejo de estar junto 
vai falar mais alto. Oica; Se 
ainda está sozinha, aguar­
de um momento mais propi­
cio para se envolver com al­
guém.
TOURO - Confie na sua in­
tuição e selecione melhor 
suas amizades. Trabalho em 
grupo ou equipe será alta­
mente favorecido. No amor. 
evite perder tempo com dis­
cussões. A atrãçáo será in­
tensa. Dica: Aproveite bem 
os momentos de lazer, pas­
seando e descartsando 
GÊMEOS * Náo se deixe 
influenaar pelo pessimismo 
dos outros, mesmo que as 
coisas estejam murto lentas 
para o seu gosto. A cum­
plicidade vai dar o tom no 
relacionamento amoroso. 
Boas novas em paquera 
Oica: Os astros náo estão 
favoráveis ás finanças, por­
tanto» previna-$e contra per­
das
CÂNCER - Seu lado místi­
co está acentuado, poden­
do ampliar os seus conhe­
cimentos e sua intuiçáo. 
Bom astral para investir num 
projeto ambiQOSO. No amor, 
pode pintar uma atração 
irresistível Dica: A compa­
nhia dos amigos também 
será fonte de muito prazer 
pra.vocé.
LEÃO - E hora de mudar 
para melhori Mostre com 
quantos paus se faz uma 
canoa. Seus contatos po­
dem ser muito impessoais 
neste período. No amor, seja 
espontânea de tudo. O cli­
ma ó de fone sensualidade. 
Dica: Sua saúde estara per* 
feita. Não arranje problemas 
onde não existem 
VIRGEM • Seu sertso de 
responsabilidade está em 
alta, mas em família, há si­
nal de aborrecimentos. Apro­
veite 0 movimento de Vénus 
e dé um trato no visual. Na 
vida a dois. é tempo de re- 
rwaçAo. Dica: Uma pessoa 
que vocé pretende conquis­
tar há multo tempo, poderá 
$e declarar.
LIBRA - Pique antenada

com seu universo. É hora 
de pensar no futuro e tra­
balhar sua cnaüvKjade. Não 
se prenda tanto ás ques­
tões materiais. O romartee 
p>ede riTais jogo de antura. 
Releve as diferenças entre 
vocês. Dica: Praticar exer­
cícios ao ar livre ajudará 
vocé a manter a boa forma. 
ESCORPIÃO • Procure 
admitir os seus erros - este 
é 0 primeiro passo para 
tentar superá-los. Traba­
lho em equipe serd favore­
cido. A yiéa amorosa vai 
estar do jeito que vocé senv 
pre quis. Boa sintonia com 
Touro. Dica: O momento é 
bom para fonalecer antigos 
laços de amizade. 
SÀGITÁRIO * Poderáser 
magoar com atitudes auto- 
ntárias de algumas pesso­
as. A família está no foco 
de suas ater>çóes. A pai­
xão vai dar o tempero que 
estava faltando ã sua vida 
sentimental . Oica; Seu 
bom senso será muito im- 
portartie para enfrentar esse 
p>efíodo.
CAPRICÓRNIO - Coocen- 
tre-se em uma sõ direção. 
Sub amabilidade vai con­
quistar ã todos, mas cui­
dado para não valorizar 
demais as aparências. Na 
paixão, vocé saberá atrair 
a quem deseja. Dica: Se 
estiver com vontade de vi- 
ajar. pode começar a fazer 
planos. 0$ astros ajuda­
rão.
AQUÁRIO ' Evrte ar>ddf 
na contramão; nenhum 
vento é favorável quando 
não se sabe aonde quer 
chegar. Bom astral em fa­
mília. O dima é de grande 
intimidade no amor. Muito 
prazer á vista. Dica: Am­
plie sua mente e seus ho­
rizontes. mas lenha cuida­
do com fanatismos. 
PEIXES • Vocé corre o 
risco de afastar alguns 
amigos com suas exigén- 
ctas. Não desanime . Pei- 
xesl Vocé terá muito a 
aprender com pessoas ido­
sas ou mais experientes. 
No amor, aposte no seu 
magnetismo. Dica; Esque­
ça as dificuldades, pots os 
astros estão trazendo uma 
excelente fase para vocé.
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Faltam 21 dias para os 
500 anos do Brasil
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tie lyem com  a  verdade
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O gâroUoho 
Guüh^me Ramo* Cmz 
esurá compieiAfuio 3 
anif^s na próúma quar 
u-feira, 5. Ele Ètri (>apa' 
hcttòo pdu> pujs Simo* 
oc e RetnaJdo Gome» 
Cni£. Febddades)

Quarta-feira. S 
scri a vez da peque­
na Bianca B. àe 
Vauoactios com­
pletar 2 aiuohos de 

vida. **Deaejomos mui­
ta» felicidade» e que 
Deu» te ilumine sem­

pre Seu» pai» 
EirsÉngda e Cetio. avds 
liiê» e Marrou. Cidinha e 
AdaJtu e iia> Blaine e 
Cláudia.

Gabriel  
Amorno Manoel

Parabéns 
tesuuro. te amamo» 
nuiiio

Seus pais 
Angela e Aálauio e 
irmáo DigSo -  23/3.

Estará completando 2 aninho» na terça-fei­
ra. 4 . o garotinho Otávio Gabriel Romoni Ele re­
ceberá cannho especial do» pais Ligia e Fabrício e 
avó». Felicidades*

Parabén» à »impati- 
císsima Ciovana Aparecida 
Ferreirti que no sábado com­
pletou mai» uma nataiício. Vo­
to» de muita saúde e felicida­
de» estão sendo registrados 
pelos pais Laura e José Anto- 
nio e inn&os Paulo Roberto e 
Lucas Fernando

A pe­
quena Ándressa 
Marina More ao 
completou o seu 
1  ̂aninho de vida 
00 dia 24 de mar 
ço. O» pai» Roseli 
e Lujs, o» umaos e 
avó registrun os 
votos de muita 
saúde e íeticida- 
des aa aniversari­
ante do dia

Blanca Micheli Caetano de
Stfu:a

Chegou 0 seu 12**. aniversário, 
uma data muito importante para voce e 
para nós. que amamos imensamente. Que 
neste dita láu especial, vocé encontre no 
seu caminhar, toda paz c amor. e que con­
tinue sendo essa menina amada. Para- 
h ^ s !

*“ Que Deus a abençoe sempre Tc 
amamos muito.

Seus pais Maria Aparecida e 
Paulo Sérgio e irmás Bruna e Roberta - 
31/3.

Amanda M. BroUo 
É uma felicidade tê-la conosco, você 

ê muito especial, febeidades por mais um ano 
de vida. Que Deus o abençoe sempre. É oque 
deseja a» professora» e amiguinhos da Esco- 
Ia Novo Mundo -  2/4.

Terça-feira, 4. será a ve2 do Gtan 
Carlos Liácié apagar a sua 9*. vebnha. Feliz 
Aniversário. 'Que Deus o abençoe hoje e 
scmpic.''

Seus pais Gíselda c Valdir, innio 
Gabriel, avós. tios e primos.
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Ademir Lauríndo (Cambuqiára) 
Parabéns pelo seu aniversário. 

Nós te adoramos.
Seus pais. irmãos, sobrinhos e 

amigos-31/3.

i Maria Madalena Rocha
M&e. hpje é o seu aniversário, um dia muito especial.

" Mas especial mesmo é poder ter você sempre ao meu lado c é por
I Í£so que hoje eu estou aqui para mostrar todo o meu amor. comemonindo 
i es&e dia lindo, porque a vida é feita de momento e nossas lembranças cheia 

de semimemo».
 ̂ Mãe voce é a melhor niáe do mundo Tc amo Parabéns!

{ Sua filha Sandra Mora, genro Fabuno. amigos e familiares -  24/3.

Maria Aparecida Moreno
da Silva

Feliz Aniversário. Que esta 
daia se repita por muitos anos. Te ama­
mos.

Sua fiiha Rosiléia. genro 
Ronaldo e neto Noemi -31/3.

* Completou idade 
nova na quinta-feira. 30. a 
bndíssima Renata Fernanda 
da Silva.

''Queremos desejar á 
você que merece misso carinho 
mais que especial, um feliz ani- 
versário e que Deus continue 
iluminando os seus caminhos 
e tomando seus sonhos cm 
grande» realizações, porque 
você merece. Parabéns pelos 
seus 18 aninho».**

Seas pais Francisca e 
Cláudio e iimá Juliana.

Ontem foi dia de muita 
festa na casa do casal Luisa e 
Washington. É uue o filbo 
Charles Deivié Corsino 
completou mais um *'nar. Ele 
recebeu muitos beijos e abraços 
do» pais, irmão Wellington e da 
amiga Ch». Happy Birthday...

Ronaldo Marcolino Júnior
Tai qual um jardin^ro que nào consegue tirar do» mâos 

o perfume das flores que cuida.
Existem pe^oas que por mais que tentem, náo coose- 

guem ofuscar a áurea do amor que exprimem.
Mais radiante se tomou a minha pròpna áurea, por 

você ser uma dessas pessoas láo especiais.
Feliz Aoivo^rio. Te amamo» ouuto.
Sua cspo&a Luciana e filho Renan -  3/4

\C
u ã v t c a t

Instalações elétricas Residencial, 
Predial, Comercial e Industrial. 
Serviços em alta e baixa tensão. 
Projetos elétricos em geral.

Rua Atílio Frenarin, n° 56 • Vila Copooni - Fone/Fox: 264-3404 • Lençóis Pta,

Sueli Laurindo 
Cremos em Deu», assim como acreditamos que 

ele deixe você do nosso lado por muito» anos, do» dando 
só alegria e amor. Com sua »abedoria você vai longe, 
continue assim maravilhosa. Te adoramos de coração.

Seus pais. irmãos, sobrinhos, cunhado» e ami­
gos -  26/3.

f f

Henrique Bento 
de Oliveira Ono completa­
rá J amnbonodiaódeidvtl 

Um ano cheio de 
alegnas que você deu a seu» 
pois e faraíkarts. Parabéns'

A» prima» 
Daiana Carolina 
da Siiva e AdrieU 
de Mira Inácio 
completaram mais 
um niver. Adriele co- 
memorou o» seus 11 
aninhos no dia 21 e 
Daiana completou a 
me»ma idade no dia 
22. A» amvemnan- 
tes o» nossos votos 
de muitas felelici- 
dade».

Ontem fm a vez da 
Ür̂ . Irene Andrade Lellis 
apagar velinha». Cum{wi- 
meotos especiais estão seTt- 
do registrados pela amiga 
Paula Maganha.

O^fronl* a Rodoviarfa ■ y  1 - ^  .

Hoje« 1/4 Lutza 
Rampooi, Reny Marcolioo 
Meoegon. Antonio João 
l^ganholi. Weltbes Rq>ik, 
Irma Repik. 1 Eduardo
Liai. Juan Llobet Villas. 
José Elias Torre», Edna 

^ asq u a lin o to  do Prado, 
Joaá Arroyo 
Rubens Ângelo Paccola 
Orsi. Mariene Aparecida de 
Oliveira, Benedito Luiz 
Sandrini.
A m anhã , 2/4 -  Edítb 
Campanori Lopes. Breno 
Sasso, Mariza Marin» Bosi 
Ardoli, Maria Claudete Por- 
te» Netto, Letfcia Bento de 
Oliveira, Karina Aparecida 
Mazzinj. Matbcus Oliveira 
Andreoui, Robson Gakboa 
da Silva. Luciana Godoy* 
Rita de Cássia Dias Vieira. 
Segunda, 3/4 -  Rubens 
Saile». Minam Cacdolarí 
Paccola. Luiz de Saotis Fi* 
Iho, Luiz Fabiaoo Morelli, 
Rodolfo José Zülo. Maru 
Carolina Guedes. Maria 
B e ^ z  Ramos Pettena23Í« 
Adriana Castelhano. Luiz 
A ntonío P  M achado, 
D ejdjenane M artins 
lángeriboo Zagado.
T erça , 4/4 -  C lóvis, 
Plccola. Adolfo BonzaoL 
Daníeia Cristina Justo. Itá­
lia Lúcia D alaquia de 
F reitas, C leide Regina 
Samangclo. Sérgio PnsttL 
Mario Aolóoio V. Davo 
C assola, José Roberto 
Fernandes, Jiilio Cezar da 
M o u . Osvaldo Dias de 
Almeida, Adehna Grava 
N ^eint
Q u a rta , 5/4 -  Antonio 
Fiancisco MartÍQ,s. Sflvio 
Alfredo Sócio Capucho, 
Arlíndo José Veloso de Ob*

< veira. Maria de Lourdes 
Fernandes Soares. Danilo 
de Paula Moura. Karina 
Gradela Paccola. Ro^leide 
R ibeiro, Iva B enedita 
Paccola de Camargo. Eva 
Francisco Venerando. 
Q u in ta , 6/4 -  Lizelote 
Marcília Serralvo, Benho 
Cavassuli. Wagner José 
Gonçalves, César Aiexan* 
drc. Alessandra Cristina 
Branco, Antônio Crislóvto, 
Dora Sílvia Nelli Cristóvão. 
Mana Aparecida de Lima, 
Káüa Dalbem G utierru . 
O slcne C ristina. Maria 
José Pereira, Edna Maria 
dos Santos. A dhaiu  M. 
BiraL M aria Zenaide 
Rodrigues, Izabel Sônia 
Rodngue»
S ex ta , 7/4 -  Daniele 
Toledo, Antónia Ramos de 
Camargo. Romecildo Apa­
recido Pereira» PaUo,
dâi



VEICUI.OS
VENDE-SE Fiai 

Uno» ano 86. a álcool e um 
telefone. Tratar fone 263- 
4035.

VENDE-SE Bclioa 
U. aoo 80. Valor RS 1.900,00 
e uma perua Kombi, ano 84 - 
RS 3 ^ » 0 0 .  Tratar fone 263- 
2911

V EN D E/TRO CA- 
SE Mercedes Benz. aoo 79» 
crucado, turbinado com rodo 
ar, em ótimo estado de con- 
servaçáo. Vende-se ou troca- 
se por moto» Saveiro. Tnüar 
Avenida Cnueiro do Sul. 402 
ou fone 264-4006.

T R O C A - S E  
Santana, ano 90. por carro ou 
Pick-up de menor valor. Tra­
tar Rua Fem io Dias Paes. 
334 ou fone 263-5498.

VENDE-SE Corcel 
II. ano 8 1  em ótimo estatio. 
2*. dono. valor RS 2.900.00. 
TVatar Rua Professor A nlo  
nio Serralvo Sobrinho. 135.

VENDE-SE Monza 
CL. aoo 94. azul, direção hi­
dráulica e vidro elétrico. Tra­
tar fone 264-4364.

ORAÇAOAOSTRES
loSíANJOS PROTETORES 

Se vocéesnveretn

ou qualquer o u tn  coisa, faça is io : 
Durame trás diâs. ptguc um p n - 
to . acenda três velas, coloque um
pouco  de água e açúcar, cojogae
ouiD local m au a lto  que tua 
ça. O fereça ao t Tcéf Aojus Prote­
tores (G abnd. Rafael e M igue l) e 
faça 0 pedido. Em  trás dia» vocá 
a lc u ç a ri a graça. Maode publicar 
00 lo ce tro  d »  e veja o que ai;oQte- 
ce oo quarto dia.
Obngado ao« Trás AO)os Proteto­
res.

S A L M O  3á
Leia o Salmo 38 durantr 3 dus e 3 
vezes ao dia. pub licar do 4*. d ia e 
espere o resultado

C R J iV .

Oração a Saote Espodllo
Meo Saato Expedito das 

causas /oflas c urgentes, tocorre-me 
oesta bora de anbçio e desespero, 
interceda poi mim junto ao nosso 
Seahiy ksvs Cnsio.

Vós que toái Santo Guer- 
le iro . vds qoc sois o Sanio dos dc  ̂
lesyffx ift*  vds qne o 
causas uifentes, pmteja-me. ajuda- 
tae. dai-me força, coragem e sere­
nidade.

Ateada ao meu pedido: 
(Faaer o pedido). AJuda-me a tupe- 
n r  Eslas bceas d iflcc» . p ro te ji nu- 
nha faon ia. ^  podido
coo «gáncia. devofva-cne a pez c a 
tranquilidade. Serei gn to  pelo resto 
òa vida e levani seu nome a todos 
que tem fé. M uiio obrigado. (R tia i 
I Pai N os». 1 Ave M aru e ía v r o 
uaal da c m . mandar publicar, logo 
que conseguir a gnçal.

Om çáe n Santo C iped lto  
Festa de AbnL Comemora-sc 

todo 6 a  19.
Se vocá está coo algum PROBLE­
M A DE D lF lC lL  SOLUÇAO e gve- 
cUa de A iO D A  URGENTE, peça 
ajuda a Sanio Eapedito que é o San­
to do i Negócios que precisam de 
Pronta Solução e cuja invocaçáo

O re ç io - Meu Saaio Eapc6b> das 
Cascas festas c U rfcttea. Socemi- 
mc nesta Hora dc A fliçáo e Deses­
pero. interceda por mim jua io  ao 
NoMO S exto  fESUS CRISTO Vds 
que sott Santo Guerreiro. Vds que 
sou 0 Santo dos dem per^os. Vda 
que SOIS o das Cansas Urgen­
tes, Proteja-me. Ajuda-me. Dai roe 
fò rç^ Congem e Semidade. Aten­
da ao meo pedido. ** F o c r o Pc6- 
do**. Ajuda-me a superv estas Hons 
D ifíce is, proteja-me de todos que 
p*^**"^ me prejudicar. Proteja M i­
nha Família, aieoda ao mee pedido 
com ergáncu. Devolva-me a Par e 
a TraoqOibdadt. Serei gn io  pek> res' 
to da vida e levarei seu nome a to- 
doa qoe tem fé Mono Obrigado 
Rezar um Pai Noeso. uma Ave Ma­
na e íM tt o Sxna) da Cruz. Em agra­
decimento. mandei pubücg e distri­
buí ] m ilheiro d e iu  oraçlo . para 
propagar os bcocfkios do grande 
Santo Eapeduo

VENDE-SE Cami- 
nhoaete D-20, ano 87. mar­
rom turbo. Valor R$ 
11.500.00. Tratar Rua José 
Anumes. 95 - Jd. América ou 
fone 263-4807 com Célio.

COM PRO Fusca, 
ano 78.79 ou 80. Tratar fone 
264-4370 ou 263-3453.

CARROS USA­
DOS - parcelas a partir de R$ 
4 1.52 ao més. NOVOS - par­
celas a partir de RS 83.03 ao 
més. Confíra!

Fone:263-3198 (Len­
çóis Paulista) e (Om  14- 234- 

0̂) - Bauru.
çóis

V E N D O /T R O C O  
Voyage, ano 84. álcool, em 
ótim o estado. Tratar Rua 
Goiás. 480 • Jd. Cruzeiro.

VENDE-SE Monza 
SLE> ano 88. vidro elétrico, 
bom estado de conservação 
ou troca-se por carro de mai­
or valor. Tratar fone 2644078 
com Daníeia.

VENDE-SE Escoit. 
ano 89. motor novo, mais toca 
CD. Entrada de RS 3.500.00 
4- 10 parcelas de RS 189.88. 
Tratar fone 264-4399.

O fU Ç A O  AOS TRÊS A.NJOS 
PROTETOU:S 

Sc vocá ouve r em 6 fin il-  
dnde. lejá eU fininceiru. duençâ ou 
quelquer outn couâ. fnçe i im  Du- 
n n ic  iré i die». pegue um p riio . 
ncendâ trá» veU i. coloque um pou­
co de águe c nçucv. coloque oum 
lociJ mni» iito  que lu i cabeça. Ofe­
reça aot Tréa Aajoa Protctorca 
(Gabriel. Rafael c M iguel) e faça o 
pedido. Em trá» dia» locá alcançará 
a graça. Mande pubbcar no terecuo 
dia e veja o que accmncc od quarto

O R A Ç A O  A  SÃO  B E N E D IT O  
Festa 3 1 de M arço 

ComecDon-se todo dia 3 1.
S Id  Benedito é O Saoto 

Protetor dos (asjC ozuiheiroe (as), 
dos resuuno ies. e das donas de 
o u a . pois. ctu vida. entre outras 
ocupações, fo i cozinheiro e eocar- 
regado de cozinha oo convento de 
Santa M ana de fesus. oaltáha. Sèo 
Benedito, o  **$aato M o u ro ', é co­
nhecido como Protetor do Negm  e 
é também um  grande deícosor e 
libenadm  de todos aqueles que 
querem ver seus valores pessoais 
recoobecidoe e com 6gfudade e 
oportunidades.
O R A Ç Ã O  • ó  Sáo Be&ediio. m o­
delo adm irável de caridade e hu­
m ildade. por vosso ardente amor á 
Saniísrim a que coàocoti seu 6  vmo 
H lb o  em vossos bnços. por aque­
la fuâve doçura com  que iesus en­
cheu o voaso coração, eu vos su­
p lico : Sococm*me em todas as m i­
nhas oecesiidades e alcançai-me. 
de m odoespcctal.agraçaqueoes- 
te momeoio voe peço (6  ga agora a 
0 iç a  que vocá p re c iu  alcançar) 
O  São BcDedíiOv ix ie ra d e i pce m im 
que a vós recorro  confiaote. Vós 
que foste m aravilhoso e pródigo 
ao aieodim eoto de vossos devo­
tos. atendei a m m ha súp lica  e 
concede i-m e o que vos peço. 
Amem. Rezar um Noeso, I A v t 
M aria  e Fazer o  S ina i da Cruz. 
Amem.

■ i i - E i r s i c p ó i s m

Là?cCà̂ \á
Reformamos o 
estofamento 

do seu veícult^
Por apenas

R$ 49,00
r

(0 x x l4 )  263.7360
Hutt Hti/hnif  /í/i  iíf<‘A. .* Wí
f t i  ( hin/tlUt • /  /^r/.

>//"./ tlff vuhfr iiip u ‘tt ivrrf» 
srni tMtr ivrrí/<'r tt l ump 
i / r  O f  i/ 2 J  tn fS i^s

ápreve leu <t9mt9ú per fv/cfeii« 
VncufM/AiiMde l .fã f  
N99 nrefiia d« tpmpnwmft ét rtné9 PanAraencano

VENDE-SE Capulj 
de Pampa. Tratar Rua João 
Carneiro Geraldes. 371 com 
Jobé Carlos ou fooe 264- 
3547

VENDE-SE Marajó, 
ano 81. a easolina em ótimo 
estado. RS 1.900.00. Tratar 
rua P aran i 340 -  V Cruzei­
ro -  fooe 263-6303.

VENDE-SE Corcel 
II. aru) 80. em perfeito esta­
do. a qualquer prova, docu- 
mentiKi OK. RS 2.500.00. Tra­
tar nia Madre Tereza de Cal­
cutá. 733 -  Rondon.

VENDE-SE Fusca. 
83. cinza, gasolina e Kombi. 
73. vermelha e branca. gaM>- 
lína. motor 1500. Tratar rua 
G uaianazes. )Ü0 -  Vila 
Cachoctrtnha.

Noesa S e n h on  do» A nit06 
A filie  se VIU s V irgem  

M ena sos pé^ de c ru r. e fliu  nie 
ve joegon . veki-m e mãede Jems. 
coÁ fio em vós e em Deus com to­
das as minhas forçav. e peço e Deu5i 
que e b n  e ilu íiu iie  ov meus caim 
nhos. dando-me e g riçe  que u n io
DCcessitD e desejo, com os pude-

hilosres de Nossa Senhora do& A  
Com o Nome do Pai, F ilho  e Espí- 
n to  Sento. Amém.

Reze 4 vezes essa cnção: 
4 Ave M ana. 4 G lóna e 4 Pai Nos- 
so acendendo uma vela por 4 dus 
e a gnçe  soá alcançada

O rtçáo  a S io  José
**ó glonoso São io tá . m odelo de 
todo t os que se coosegram ao tra ­
balho! Alcançai-m e a g riça  de tra­
balhar com esp irito  de pem icnoa, 
em ezpiação dos meus pecados, de 
trahainar com  consciência, pondo 
o cum prim ento do meu dever aci­
ma ik s  nunhas naturais mcünaçúes. 
de trabalhar com agradectmenlo e 
alegna. olhando como uma hoora o 
poder dc desen vo l ver por i&eio do 
tra b a lh o  os dons recebidos de 
Deus. Ajeançaj-m e a graça de tra ­
balhar com ordem. Civn^tincia. m- 
im sldaite e presença de Deus. sem 
jam ais retroceder ame as 6 fic u l- 
dades; de trabalhar, acunade tudo. 
com  pureza de intenção e desape­
go dc num  mesmo, tendo sempre 
6a n ie  dos olhos iodas as almas e 
as contas que prestarei a Deus do 
tem po p e r6 d o . das habilidades 
uiuulizadas. do bem om itido  e das 
estéreis vaidades em meus traba 
Ihoe, tão contrárias á obra dc Deus 
Tudo por Jesus, ludo por M ana. 
tudo á vossa mutação, ò  Patrurca 
São Jo«á! Este será o meu lem aoa 
vida e na morte. Amém**.

Prece Poderosa para 
Proeperidade 

O h! C nadur do Mundo. 
Tú que disseste. Peças e recebe­
rás. embora esteja nas alturas, em 
Vossa D tvina G lória , in c lin a i seus 
ouvidos a esta hum ilde c ru iu ra  
para satisfazer-me o desejo Ouve 
m inha prece. O h ' Pai Am ado, e 
fazei que por vossa vontade eu ob- 
leoha  a g raça  que la n to  
alm ejo(pedido) Deus. supre ago­
ra todas as minhas nccessidailcs. 
segundo as Suas nquezas em G l^  
r i&  e serei sempre graio pot suas 
riquezas sempre a iiva . preseAtes. 
im utáveis e abundantes em minha 
vida e que iito  seja (e ita  pelo po­
der e nome do V ouo adorado F i­
lho Jesus. I Rezai esu prece pela 
manhá seie vezes, juniam em e com 
o Salmo 23 c o Pai Nosso. Mande 
pub licar no terceiro d ia e observe 
o que acoDiecerá no quarto áia.

COMPRA • VENDE 
- RNANCIA

Usados e OKm
Fone/Fax:

3 6 4 4 /3 2 8 7 ,

v e í tu lo s à u a n ir d r  1975 

b T n a itu :in i O m n i 
cu u su llc

R \ \  <k* Novembro *U4 
Func%: 26J.103V - 264.4213

M OTOS
VENDE-SE/TRO- 

CA-SE CB 400, dno 81. pre- 
U Tratar fone 263-2123 com 
João.

VENDE-SECB 400. 
ano 84. preta. Valor R$ 
850,00. Tratar Av. José An- 
tunio Loreructli. 112 após às 
I5h na Top Som. no período 
da manhã.

VENDE-SE Moto 
CBX 200 Strada. ano 98. bai­
xa quilometragem. Tratar 
fone 263-2780.

O rsçèo a Sanis KlCa 
dc Ca>via

Rezar Juranie ^ du» com uma >cU 
*.cn4. um Pu S*'HM> c I Avv M in^ 
ofefCvkTOdo 4 S«au R iia dc Cáskia 
i.Sanié da& cau>a> impuv»J«ei»j 
ha/iT I pedido ifnpi>»^i>eL I dc nc- 
vcsMdvdr f  ] de rvgúcM). ru> uJUlDo 
6a d r i^  a vela queimar aie <• fim.

SIMPAHAFARA 
E>U(3<ECZX 

Chico Xavier, 4* feira 
pela manhã coloque cm 1/2 
copo d ' água os grãos de airoz 
crxi. respecUvo ã quantidade de 
quilos que deseja perder. À 
noiie bebaa águu. deixando os 
grãos de arroz no copo e com- 
plcic com água. 5*. feira pela 
manhã beba a água em jejum, 
deixando os grãos de arroz e 
cumpleie coro água. 6* feira 
pela manhã beba a água j unia- 
mente cum os grãos dc an̂ oz 
de jejum. Obs: publique na 
mesma semana. Não faça regi­
me pois a simpatia é iníaJível.

O R A Ç Ã O  DAS 13 A LM A S  
O h! m inhas 13 A lm as 

Sendilas. sabidos e entendidas a 
v ò i peço pe lo  am or de Deus. 
Atendei o  meu pe6do. M inhas 13 
Alm as bend ila i. vabidas e enten- 
6d.Lv A  vós peço pelo sangue que 
Jesus C ris io  derraoMMi. Atendei o  
meu pedido Meu Senhor Jesus 
C nsio  que a vossa proteção me 
cubra cotn os vossos braços me 
guarde no vosso coração, me pro­
teja com bondade > osso advogado 
em nossa vida e na nossa morte, 
peço que alendet o  meu pedido 
M c liv ra i dos inales e dai-m c sorte 
na Vida S ip  m  rtieus im migcs Quc 
os olhos do m al não me vejam. 
C orta as forças dos meus uunu- 
goa minhas treze almas beD6ias 
sabidas e entendidas. Se tne fize r 
alcançar esla graça (pede-se a gra­
ça) fica re i devoto de vós. Publicar 
esta oração, m and* rezar uma m u­
sa. rezar 13 Pai Nosso e 13 Ave 
Manas, 13 dias. AM ÉM .

ffS  I0ÀX>

R ua  P la d a d e , 76
lavacar CaranU

ESTAMPARIA
CAMI6CTA6. 60N tS  C AOCSIVOS

Plua d o s *  d o  P a tro c ín io , 1 .060

ÜÉpréUHtãnu: Rua XV de Novembro  ̂250 - Fome: 264^3344

Wande & Dane
âêelevteinoà

9264-3412
Rua Richieh Zocomo Dalbem, 146

-  S P ____________

IMÓVEIS
VENDE-SE Lolcs 

no Pq. Rondon Tratar fone 
264-3393 - Creei J- 15.490.

VENDE-SE Casa 
com 3 quunos. banheiro, sala. 
copa. cozinha, toda dc laje e 
piso fno. mais edículac gora-piso mo. mais eoicuia c gora-

Sem para 3 carros. quintaTtodo 
e piso 150m2. Accila-se

VENDE-SE Casa no 
Parque A ntártica
(novü)Tfularfone 264-3975 - 
Creei J- I5.57Ü

casa de menor t alor. carro e 
terreno no negócio. Tratar 
Rua José Príncipe Penhafiel. 
428 ou fone 263-2271.

VENDE-SE Casa 
Jardim Ubirama. ótima cons- 
tniçàü. Tratar fone 264-3975 
- Creei J- 15.570.

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Caju por apenas RS 
2.800.00. quitado. Tratar Rua 
XV de Novembro. 581. sala 
25. Tratar fooe 263-3652 ou 
972-7716.

VENDE-SE 30 c 50 
alq. terra roxa, com cana. 
Tratar fone 264-3975 - Creei 
J. 15.570.

VENDE-SE Terreno 
com 934m2 na Rua Rio Gran­
de do Sul (em  frente 
Borracharia Center Pneus). 
Tratar fone 264-3393 • Creei 
J- 15-490.

VENDE-SE Terre­
nos Vila Antonieta a partir de 
R$ 4.000.00. Tratar fone 264- 
3975 • Creei J- 15.570.

T E R R E N O S :  
Itam araly/U biram a/N ova 
Lençóis e outros. Tratar fone 
264-3975 - Creei J- 15.570

ALUGA-SE Casa 
Vila Rondon - Rua Gino 
Augusto Anlonio Bost. 423. 
Valor RS 200.00 c Moto CG. 
ano 85. Tratar Rua Raposo 
Tavares. 41 ou fone 263-4278.

VENDE-SE Terreno 
noJd. Morumbi (ladode cima 
da rua), excelente preço. 
Tratar fone 264-3975 - Creei 
J-15.570.

VENDE-SE Casa 
Pq. Rondon 1/2 lotede94 mts 
de construção - Rua Gino 
Augusto Antonio Bosi. 443. 
Valor R$ 21.000.00. Tratar 
fone 263-5275.

VENDE-SE Apaita- 
mentos em todos os edifícios 
Consulte-nos. Tratar fone 
264-3975 - Creei J- 15.570.

VENDE-SE Lotes 
parcebdos: Tratar 263.1039

VENDE-SE Ca.vd no 
Açaí com 3 cômodos • Rua 
Professor José A. Corradi 
(esquina com  Rua 
Guaianazes) -  R$ 4.S00.(X). 
Tratar Rua Ciro Fernandes. 
22 - Cccap II.

VENDE-SE A pt^ 
Edifício Vitória Régia, ótimo 
acabamento. Tratar fone 26^  
3975-Creei J- 15.570.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro. Casa na 
Rua Itália. 193 - Jd. das Na­
ções com 94 m2 de laje. par­
te financiada pela CEF. Tra­
tar fone 264-4156.

VENDE-SE 2 Casas 
novas no Jd. Príncipe. Tratar 
fone 264-3975 - Creei J- 
15.570,

VENDE-SE Aparta­
mento em Bauru (próximo a 
U SO  Tratar fone 264-3975 
-Creei J- 15.570

VENDE-SE Cháca­
ra no Corvo Branco com 
3 .4 Ilm 2 . água de poço 
artesiano, perua escolar na 
porta, telefone orelhão, casa 
4 cômodos. 2 banheiros, fun­
dos da SP-261. Tratar fone 
263-1772 (□ noite).

VENDE-SE Casa no 
Núcleo Luiz Zillo de 6 cômo­
dos. quitada. Valor R$ 
14.000.00. Tratar fone 264- 
3393 • Crect J- 15.490.

S a é e a .

Sem/ac¥ús eem qua/Ueée
VOLKSWAGEN 
FUSCA 1600 - 7 6 / Bege/GAS 
GOL CL 1.6 - 92 / Branco / ALC 
GOL GTS 1.8 - 93 / Cinza / ALC 
GOL 1.0 Mi 16v • 98 / Branco / GAS 
GOL 1.0 Mi I 6 v - 9 8 /B ranco/G A S 
GOL CL 1.6 Mi • 98 /  Vinho / GAS 
GOL CL 1.6 Mi 4 P - 98 /  Verde / GAS 
GOL 1.8 GUI • 2000 /  Vinho / GAS 
PARATI 1.0 I6v 2P - 98 / Prata / GAS 
PARATI CL 1.6 Mi 4P - 99 /  Cinza / GAS 
SAVEIRO CL 1.6 AP - 94 /  Prata / ALC 
FORD
ESCORT GL - 87 / Azul /  ALC 
ESCORT GL - 89 /  Cinza /  ALC 
ESCORT GL - 90 /  Preto /  ALC 
VERSAILES GL 1.8 - 93 / Azul / ALC 
FIAT
UNO eSL  1.6 4P -  93/93 /  Branco / GAS 
PALIO 1.5 16v 4P - 97 / Verde /  GAS 
TEMPRA 8v - 94 / Cinza / GAS 
MAREA SX 2.0 20v - 99 / Verde / GAS 
GM
S - 1 0 -9 6 /C inza/G A S 
M OTOS
TITAN • 98 /  Azul / GAS 
STRADA 200 - 97 /  Verde /  GAS 
CB 500 ■ 2000 / Vmho / GAS 
RD 350 - 87 / Branca / GAS 
XT 600 E - 97 /  Azul / GAS 
SUZUKI GSX F 750 - 98 / Vinho / GAS

Fone 263-1555

I \



VENDE/TROCA- 
SE Casa Residencial Pq, 
Elizabeth com 3 domúionos. 
sala. co^aha. copa. edicula. 
garagem para 2 setculos • 
Rua AnloiUü MureUo. 260. 
Valor RS 39.ü00.(Wc um pré­
dio comcrciaJ - Rua Princesa 
Isabel. 450 - cciilro - vaJur RS 
39.000.00. Aceila-se (roca 
por lerreru). casa ou veiculo 
de menor valor. Trular fone 
264-3636 e 263-0389.

VENDE-SE Casa na 
Kua VcrgOio Capoani com 5 
cômodos. Unia de laje. Valor 
RS 28 000.00 Traiar fone 
264-3393 CreeiJ- 15.490.

VENDE-SE Casa no 
Avaí na Rua Silvio Bosi. 167. 
Valor RS 5.000.00 + financi­
amento Tratar Rua Francis­
co de Assis Barbosa, 155 
(atrls do Centro Comunitá­
rio ).

VENDE-SE 2 casas 
com 5 cômodos cada uma. de 
laje. pintadas, desixupadas, e 
localizadas na Kua Braz Cu­
bas. Vila Mana Cnstina. Va­
lor RS 42 000.00 as duas. 
Aceita-se terreno no negeviu. 
Tratar fone 263-1818/263- 
6036 üu 9701-0907

VENDE-SE Casa no 
Jd. Pnmavera. quitada. Valor 
R$ l3.üOO.üOcom5c6müdQs 
na frente, mais 3 cômodos 
nos fundos, uma Brasília, ano 
77. em bom estado. Tratar 
Rua NesUir Luminatu, 39 - Jd. 
Primavera (próximo da Cre­
che).

VENDE-SE Casa no 
Jd. VilUgc cum 3 quanos. 
sala, copa. cozinha e piwina. 
Valor RS 45.000.00 Aceiu- 
se casa de menor valor. Tra­
tar foiie 264-3393 • Crecí J- 
15.490

VENDE-SE Casa na 
Kua Bariolomeu Bueno da 
Silva com 5 cômodos, próxi­
mo da escola. Valor RS 
22.000,00. Tratar fone 264- 
3393 -C rcciJ- 15.490.

A partam ento  liha 
C o m p rid a : VENDE-SE/ 
TROCA-SE Apartamento na 
Ilha Comprida por casa de 
maior ou menor v alor em Len- 
VÓis Paulista e vende-se 
Mobyleie Caloi, ano 98. Tra­
tar tone 263-1127.

VENDE-SEConjun- 
to de Sala na Galeria 15. Tra­
tar tone 264-3393 - Crecí J- 
15 490

VENDE-SE Cháca­
ra na Sáo Judas Tadeu com 
10i)ü0m2 de terra. 4 i I m2 de 
construção. 2 piscinas, quios­
que. casa de caseiro e cam­
po de bola. toda cercada. Tra­
tar fone 264-3393 • Creei J- 
15.490

VENDE-SE ou iro- 
ca-.se por carro 01 casa no 
Juüo Ferran. perto do Bar do 
Tcstinhâ. RS 7.500,00. Tratar 
com Alemão na rua João 
Capuam. 300 -  Núcleo.

VENDE-SE área de 
\sinfT com edícula. piscina no 
Jd Itamaraty (Recanto São 
Luís). Tratar fone 263-1407.

26 X
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199,81
FIXAS

Rua Pedro Natálio
PAGAN MOTOS

1,112-fones: 2644345 / 972-7146

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
o c a  J T»70

De Fibianio José Batista. Osvaldo Oliveira Lima c Romeu Sanctjs

COMPfU E VEMDA DE:
CASAS. APARTAMENTOS. TERRENOS. SiTIOS,

chAcaras e fazendas

t  T IMTRABALHAMOS SOMENTV COM COMPRA E
DA OE IMÓVEIS PARA MELHOR ATENDÊ-LO

TEMOS À VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de RS 16.0Ü0.UÜ. 
APARTAMENTOS: Beta. Alpha. Vitória Régta.San 
Remo. Jacarandá. Flamboyant, Alpha. Ipê. Paineiras. etc.. 
Guanijá. Ilha Comprida, etc.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS: 1,2.4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolher. 
CH.ÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓIS PA I I.ISTA: 
FONE: 014-264-3975  

Ay. 25 de Janetni, 606 
-Centro-

SAO MANCEE: 
FONE: 0 1 4 ^ 1 2 0 8 7  
R ua E p itã e io  PeaisoA, 758 

• C e n tro -

SAO
BENEDITOc r e c í J-15490 

LOCAÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
S ítios - Terrenos - C a sa s  - C hácaras  

A partam entos e Telefones
4ofté CatIo* do Ainaral • Advogado

Rua Dr Antonio Tedesco, 248 • saia 19 • Galeria 
(em cima da Olica Contente)

IMOBILÁRIA CERTA
Corretor de Imóveis: Luiz Carlos Conii

a s o  46 669

- Venda e Locação d e  Im óveis -
Cjsas - Siiios Faieodai Chacirts

TELEFONES RESIDENCIAIS E COMERCIAIS

Rua 7 de Setembro, 1248 - Fone 263 0755

VENDO C4.J semi- 
acabada c/ piso resesumentu 
lic pnmcira a rua Carissimu 
Pelenaz/i, 185 - Jò Cruieiro. 
RS 17.(H)0.Ü0 accilü uota. 
Tratar fones 2634999/9701 • 
7868c/Juâo

DIVERSOS
VENDE-SE Título 

do Clube Esportivo 
Marimbondo Familiar. Tratar 
fone 264-381)

ATENÇÃO: Apli­
ca-se herbicida (mata-mato) 
em terrenos e quintais com 
gram as, braqueunas e 
iiriricas. Tratar fone 264- 
3918.

VENDE-SE C am ^a 
madeira usada, carreta de 
bole pescana usada, carreta 
carga de madeira u:^ada. má­
quina Sínger de costura com 
gabinete em ótimo estado, 
serra de açougue em ótimo 
estado e máquina de lavar 
pratos iB rastem p) usada. 
Tratar fone 263-0194 horá­
rio comercial.

V E N D E - S E  
Micnxomputadonrs Compaq 
Pentium 60: 8 MB Ram, HD 
450 MB. placa de som. 
morutor color 14**. Valor RS 
550,00 em até 6 pagamentos. 
Tratar fone 263-1921/ 992- 
7297 com Beto ou Giaele.

Computadores oovos 
com melhor preço da cidade 
em até 3Üx. Confira. Tratar 
fone 263-2585

VENDE-SE Rabicho 
para carreta Escort e Kadetl. 
Valor RS 50.Ü0 cada. Tratar 
Av. 25 de Janeiro, 105 ou feme 
263-0214.

O p o r t u o í d a d e :  
VENDE-SE Loja Qualimax 
ou passo ponto, em frente ao 
Banco do Brasil. Aceito car­
ro. Trator no local ou fone 
Oxx 19-985-8251.

Quer sender seu 
micro ou impressora? Fale 
conosco. Tratar fone 263- 
2585.

ovos DE PASCOA
Chocolate GAROTO

KO TTW  E IL E R : 
Vendo lindos filhotes com 3 
m eses. desm amados,
desverm ifugados com 
Pedigree. Macho.s RS 250,00 
c fêmea RS 300,00. Parcela­
mos em até 4 vezes. Tratar 
fone 263-1921 / 992-7297 com 
Beto ou Giseie.

m -  2637380 8 263̂ 087
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CORAÇÀO DECORADO 
PARA PRESENTE

TA XI
IF tn ti d l Tonleii] 

263-4490
SILVINHO 
9651-4967
24 Horas

VENDE-SE Anná- 
rio de cozinha de aço, 6 ca­
deiras avulsa, crísialeira, cai­
xa para carregar pizza/ 
marmitex, mesa mármore 
com 6 cadeiras estofadas 
branca, cama de casal e ber­
ço com colchão. Tratar Rua 
Tiradentes. 557 ou fone 263- 
1379.

R $  399,
á¥ÍMM 

ou t m
6

'ta c r rsc im o

R S  299.00
è VlMO 

OU f m m t  
ópúf^am entm
irmarmrimoO I R £ C T V.

263

Ria JoM 46 Patmaie, 33S 
Uaçélt Paailata.

toledo móvEis
C K E O  014196-6

q u e m  c o n h e c e . CONFIA! 
VENDE-SE
KESIDENCIAS:

Jardim  Príncipe :• 2 casas com 4 cômodos cada de laje e 
piso frio RS 30.(XX).00.

Vila Cruzeiro:- 4 cômodos, laje e piso frio RS 22.000,00.

Rondon:- 6 cômodos, com garagem, laje e piso frio. RS 
40.(XX).00.

CECA P, V IL L A G E , BELA VISTA, U BIRA M A , 
RO N D O N , NOVA L E N Ç Ó IS , JD . N A Ç Ô E S JD . 
AM ÉRICA, V. PACOLLA

A partam entos:
Vitória Régia 
Edifício Beta 
Edifício San Remo 
Edifício Alfa

TERRENOS:
JD. PRÍNCIPE:- Terrenos parcelados em até 60 meses. 
JD. MONTE AZUL:- Terrenos parcelados em alé 70 me­
ses.

Temos também terrenos à venda nas se ^ io te s  locali- 
zações:-

JD . U BIRA M A , V. A N TO N IETA , P R ÍN C IP E , 
IT A P IÂ . RO N D O N . JD . NOVA L E N Ç Ó IS . 
VILl.AGE, ALNORADA.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 • centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

Omni Conmltc as taxas 
R XV  dc Novembro, 544 

Füoesi: 263.1039- 264.4213

EXCURSÃO: Monte Siào e 
Serra Negra (dia 9/4)

Inform ações; Em­
presa de ônibus Rosa - Fo­
nes 263-3620/263-3761

VENDE-SE U ja  dc 
Som (Center Som Lino) com 
estoque completo e acessóri­
os. Traiar Av. 25 de Janeiro, 
790 -  fone 263-6576.

PAPELARIA GO­
MES, com rK)vo endereço à 
Avenida Origeoes Lessa, 381. 
Cecap I. em frente á Escola 
Vera Braga, continua ofere­
cendo: Impressos, Livros e 
Guias de Recolhimento. Ma­
teriais para Escritórios, Ma­
teriais Escolares, Cartões de 
Aniversário, Papéis cm geral, 
cic. Fone 264-3918.

O K E K E C E - S E  
para trabalhar como Auxiliar 
de Escritório ou como Editor 
de Imagem e Diagramador - 
conhecim entos em
Sowftwares Gráficos como 
Auto Cad • Corel Draw 9 , 
Photoshop. Windows e WcHid. 
Conhecimento de Tornearia c 
ajusiagem - Formado na Es­
cola do Senai de Bauru. Tra­
tar Rua José do Patrocínio. 
1260OU fone 263-1884.

PR E C ISA -SE  de 
Revendedoras Lingerie de 
Fortaleza • 1009^ gai^o. Tra­
tar fone Oxx 14 - 262-2242.

< 5 ^  IM SK

ORELADODO 
C O R A Ç Ã O  lO N L : 263-3269.

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas e mensagens 
Gravadas embalagem para 
presente. Vocé faz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e nós transmitimos para 
você.

VENDE-SE Video 
Game Sega Saturno, com 2 
controles. 10 CDs e 1 revol­
ver Virtual. Tratar fone 263- 
4837.

VENDE-SE Título 
do Clube Esportivo 
MarimhorKk). facilito preço. 
T ratar fone Oxx 15-14- 
68413119com Celso ou 9708- 
9651 com Marcos.

ATENÇAO: Apli- 
ca-sc herbicida (mata-mato) 
em terrenos c quintais com 
gram as, braquiarias e 
tiriricas. Tratar fone 264-
a m ________________

VENDO Lanchone­
te Santana, negócio dc oca­
sião. Preço RS 7.000,00. Pró­
ximo a Igreja São Benedito. 
Tratar fone 263-6548.

ea t m m m  u m m  « tfrw t. Mt 
CJV1M UBcau Mium*

.05 MELHORES NEOOCIOS MOeuAmOS COM ATENDMBnO. 
^ PERSONALIZADO ATÉ A RHAUZAÇÀO J

IM Ó V E IS  À VENDA:

JARDIM  ITAMAi
i m

RATV: 03 opções.
JARDIM HUMAITÃ j  01 residência excelente
STA. CECILIA: casa bem localizada por RS 40.000,00 
RONDQMi Várias opções inclusive d  comércio. 
V i;.LACE: Peça detalhes.

; RS 30.000: 01 casa d  3 quartos 
.A VISTA: Várias opções.

1 01 casa ótima inclusive d  piscina 
JARDIM AMÉRICA; 01 opçáo.
JARDIM DAS NACÕl ES: ca&a no melhor ponto do bairro 
c: 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e gora- 
gemf2) nos fundos: edicula c/estrutura p/ sobrado, c: quar­
to, sala, cozinha e banheiro. Mais. saião comercial azuleja- 
do, c/ 2 banheiros e depósito. Por apenas RS 32.000,00. 
UBIRAMA: casa d  oportunidade de negócio.
VILA CONTENTEA^ILA SÃO JOÃO /  NAÇÕES / CAJÜ 
/  VILA PACCOLA / CECAP /  ANTONIETA I e II /  VILA 
CAPOANI / JARDIM PRÍNCIPE / CENTRO.

RONDON /  ITAMARATY (Omi Zillo) / JARDIM AMÉ­
RICA /  MORUMBI /  UBIRAMA I E II / CENTRO / 
CAPOANI /  CRUZEIRO /  VILLAGE / ANTONIETA 1 E 
U / LAGO DA PRATA / CACHOERINHA / BACCIU / 
ALVORADA /HUMAiTÁ /  GRAN VILLE /  VILA SÃO 
JOÃO.

^ ' T i t To^ ^ h I c Àr a s ^ a?"**
TELEFONES /  APARTAMENTOS

P la n tã o  de  v e n d a s  fin a l de  sem an a
fone: 263.1104

I D IC A  S DA SEM A N A
j Vila Cruzeiro: 01 casa d  3 quartos <1 apto), sala.

cozinha, banheiro, garagem p/ 2 carros. Piscíru. etc. 
* Obs.: Aceita Imóvel de menor valor.

I

"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE*
FONE: 283-1039 

- SEDE PRÓPRIA -
RUA XV OE NOVEMBRO. S44 - (am frant, ao B«ko Uecantll) 

Home page: www.lpnel.oom.br/(fecas 
e-mail: dicasdlpnet.com.br

http://www.lpnel.oom.br/(fecas


7 de Abril - Dia Mundial da Saúde
Avanço na área da saúde melhora qualidade de vida

portas do tercei­
ro milênio, a humanidade se 
depara com duas realidades 
antagônicas na área da Saú­
de: de um lado o enorme pro­
gresso cien tifico  e 
tecnológico atingido nas últi­
mas décadas, coloca a dispo­
sição do homem recursos di­
agnósticos e dc tratamento 
que permitiram aumentar a 
qualidade e u expectativa de 
vida; do outro lado a dura re­
alidade de populações 
desassistidas . que não tem 
acesso a estes recursos e. 
marginalizadas, vivem à mer­
cê de epidemias e doenças 
crônicas consideradas 
erradicadas nos países desen­
volvidos.

U h rasso n o g ra fia . 
tomograíia computadorizada, 
endoscopía, ressonância mag­
nética, já estão incorporados 
ao vocabulário comum das 
pessoas. Vacinas de todos os 
tipos; anübíóücos de última 
geração; modernos medica­
mentos para o controle do di­
abetes, hipertensão arterial e 
outras doenças crônicas; 
transplantes; cirurgias com­
plexas; aquisições fantásticas 
na medicina preventina, todos 
fazem parte do arsenal dispo­
nível de combate às doenças.

No entanto, segundo 
dados da Organização Mun­
dial da Saúde, estima-se que 
1/3 da população mundial nao 
tenha acesso regular aos me­
dicamentos necessários e que

Dr. GUberto, diretor da Coordenadoria de Saúde
cm 1997 morreram 52 mi­
lhões de pessoas por contraí­
rem doenças evítáveis atra­
vés de vacinas ou outros me­
dicamentos.

Na África, onde a 
epidemia da AIDS parece ter

fugido ao controle, existem 22 
mUbõesde soroposiüvos, que 
não tem têm acesso a m ^ -  
camentos adequados. Lá, a 
doença do sono causada pela 
mosca tsé-tsé, continua ma­
tando 150.000 pessoas anu-

MACATUBA

Prefeitura desenvolve 
Projeto ‘Milênio”

Teve inído na quin­
ta-feira. 30. na cidade de 
Macatuba o Projeto Milê­
nio. desenvolvido pela Pre­
feitura Municipal

O Projeto que atin­
ge crianças de l*.a4*.sê- 
ries está sendo desenvol-

SÃO M ANUEL

vido nos bairros Jd. 
Bocaiuva, Jd. América, So­
nho Meu e Jd. Esperança.

O objetivo do fto- 
jetoé conscientizaretmen- 
tar as crianças sobre os cui­
dados com o lixo. Além de 
orientações o projeto tem

também a sua pane recre­
ativa que é desenvolvida 
pelo professor de educa­
ção fi^ca Marcelo de Aze­
vedo, que auxilia as crian­
ças na prática do vôlei, 
basquete e futebol de sa­
lão.

Inscrições abertas para o Mapa Cultural 2000
O Mapa Cultural é 

uma iniciativa da Secretaria 
de Estado da Cultura que 
tem por objeti vo identificar 
e ressaltar a produção cul­
tural do estado de São Pau­
lo. O mapeamento é feito em 
três fases; municipal, regio­
nal e estadual, nas diversas 
modalidades.

A fase municipal ob­
jetiva a escolha dos artistas 
que representarão o Muni- 
djpio na fase regional. As ins­

crições para a fase munici­
pal estarão abertas até o dia 
25 de a l ^ .  A realização dos 
eventos será de 1 a 31 de 
maio. Informações sobre as 
inscrições poderão ser obti­
das: no Teatro Municipal de 
São Manuel, pessoalmente 
ou pelo telefone 6841- 
4400. ramal 288. sobre as 
modalidades de Composi­
ção Musical Canto Coral e 
iealro; na Biblioteca Muni­
cipal “Dr. Francisco Câma­

ra Ferreira”, pessoalmenle 
ou pelo telefone 6841- 
4400. ramal 291, sobre as 
modalidades de Literatura 
(Conto e Poesia), Dança e 
Vídeo; e no Museu Históri­
co Pedagógico “Padre Ma­
nuel da Nóbrega”, pessoal­
mente ou pelo telefone 6841 • 
4400 ramal 287, sobre as 
modalidades de Artes Plás­
ticas, Fotografia e Desenho 
de Humor.

m m t o

(le^

alm eote. A luberculose, a 
leishmanio&c. a  malária, a fe* 
bre amarela, a hepatite codü- 
nuam a&solaodo os países do 
terceiro mundo.

Todo aquele desen­
volvimento tem criado uma 
progressiva distenção entre 
seus extremos, gerando o que 
Já se convencionou chamar dc 
**apartheid da Saúde".

De um lado os povos 
ricos e no outro extremo a 
camada mais pobre da popu­
lação. A voracidade do capi­
tal. associada à indústria far­
macêutica e de equipamentos 
é em grande paru responsá­
vel por este sofrimento. Na 
visão de alguns especialistas, 
a ""indústria farm acêutica 
nega a evidência, mas sua po­
lítica de preços mata". Com 
o propósito de garantir renta- 
bilidiule ao inventor e estimu­
lar a pesquisa, as patentes têm 
proteção total e a indústria far­
macêutica pratica os preços 
que quer. Há que se rever os 
aspectos éticos envolvidos 
neste comportamento e revi­
gorar alguns preceitos bási­
cos que deveriam fazer parte 
de nosso cotidiano e que pa­
recem ter sido esquecidos ao 
longo do tempo em que o ho­
mem esteve mais preocupa­
do com seu desenvolvimento 
científico: a compaixão e a 
solidâriedade.

No Brasil, também 
vivenciamos duas realidades 
distintas.

Os mais abastados 
pagam planos de saúde que 
lhes asseguram tratamentos 
apropriados e os menos favo­
recidos que dependem total­
mente do serviço público. 
Embora este atendimento a 
todos seja garantido pela 
Constituição, em tese. através 
de um sistema de Saúde de 
concepção modelar, na práti­
ca está sujeito às difículdades 
que decorrem da falta de fi­
nanciamento adequado.

Esta realidade é um 
pouco melhor no Estado de 
São Paulo, onde os indicado­
res de Saúde apresentam  
melhor média que no restan­
te do país.

O município de Len­
çóis por sua vez, apresenta 
médias melhores que o Esta­
do, sendo que no ano passa­
do alcançou a menor mortali­
dade infantil já  registrada en­
tre oós: 5,77 por 1000 nasci­
dos vivos!

Coordenadoria de Saúde

A Coordenadoria de 
Saúde de Lençóis Paulista 
segundo o  Diretor e médico

Dr. Gilberto Rondinelli tem 
investido mais em sáude pre­
ventiva, onde na área médica 
se destaca o programa do 
""médico de fam ília", que 
agregou o trabalho educacio-

dos agentes comunitários 
de Saúde ao trabalho de mé­
dicos e enfermeiras, do qual 
já colhemos bons frutos, ve­
rificados através da diminui­
ção de complicações de mo­
léstias crônicas e índices de 
internação, principalmente as 
internações ""sociais".

Sfrvifos nos bairros

O crescimento des­
te serviço aos bairros novos 
(Caju e adjacências) é inten­
ção da Coordenadoria, que oo 
entanto está condicionada a 
disponibilidade dc recursos 
financeiros. A expansão dos 
programas dc vacinação, com 
incorporação da vacina con­
tra hepatite; da vacinação 
anual contra a gripe ora os 
idosos; da tríplice aos funcio­
nários da Saúde e da Educa­
ção; além da campanha con­
tra a febre amarela que ele­
vou a cobertura dos anterio­
res 20% para cerca de 80% 
da população.

Odontologia

Na área de odontolo­
gia, a implantação dos proce­
dimentos coletivos nas esco­
las, onde dentistas, auxiliados 
por professores e mães de 
alunos, ensinam a escovação 
eficiente, bochechos com 
fluor e outros cuidados, visan­
do diminuir as cáries c per­
das dentárias no futuro. ""Nes­
te programa temos cerca de 
4000 crianças, atendendo a 
todas matriculadas da rede de 
Ensino Municipal, desde a 
pré-escola até a 4*. série do 
1^ grau", explicou Rondinelli.

Gestante

A atenção à gestan­
te, que oferece 7 consultas 
por gestação, em média (con­
tra 5 preconizado pela Secre­
taria de Estado da Saúde), 
oferece também suplemen- 
tação alimentar às gestantes 
carentes com problem as 
nutricionais, dando-lhes ces­
tas básicas. Com isto já  veri­
ficamos diminuição do nasci­
mento de crianças desnutri­
das (7.8% cm 98 contra 5.5% 
em 99) bem como dc compli­
cações decorrentes do pano, 
com provável reflexo na di­
minuição da mortalidade in­
fantil.

Informatíza ção

A informatização da 
rede pública está adiantada, 
0 que irá fac ilita r o 
gerenciamento das unidades 
e colocar à disposição dados 
estatísticos relacionados ao 
atendimento. De acordo com 
Rondinelli. pretende-se futu­
ramente interligar todas as 
unidades entre si, inclusive 
maternidade e Pronto Socor­
ro. com óbvias vantagens 
para o atendimento ao usuá­
rio.

A incorporação de 
novas teciK)logias como aqui­
sição de amalgamadores e 
fotopolimerizadores par o uso 
odontológico em nossas uni­
dades, além de novas e mo­
dernas autoclaves, refrigera­
dores para vacinas, e outras, 
também tem sido preocupa­
ção desta gestão.

Vigilância Sanitária

As áreas de Vigilân­
cia Sanitária têm agora o do­
bro de agentes e a Vigilância 
Epidemiológica igualmenie se 
expandiu, sendo que o grupo 
da Dengue passou de 4 para 
16 agentes, tendo bavido 
grande dim inuição de 
criadouros de mosquitos nos 
últimos 2 anos, por ocasião do 
in ício  do program a de 
erradicação da Dengue. É 
importante frisar que este 
grupo foi desenvolvido para 
atuar no combate de outros 
vetores potenciais de doenças 
ao ser humano, como é o caso 
da febre am arela, 
leptospirose. entre outros.

Doenças

Os programas de tra­
tamento da tuberculose e da 
hanseníase têm alcançado 
expressivos índices de cura, 
sendo que a incidência tem 
sido No^essivaiwate menor. 
A Au>S também teve eviden­
te declínio do número de ca­
sos registrados, possivelmente 
relacionado com o nível de 
informação e proteção da 
população e não deve ser in- 
ter^ t^Jocom o uma diminui­
ção do risco potencial da do­
ença incurável.

Aos poucos o concei­
to de Saúde tem sido melhor 
compreendido e a idéia de 
que atendimento à Saúde não 
é somente ""consulta médica", 
tem sido absorvido peU po­
pulação. "Temos muito a me­
lhorar, é verdade, mas os re­
sultados alcançados nos mos­
tram que estamos no caminho 
certo.

COOPERELP ESCOLHE SEU SÍMBOLO

Atravé<% de concurso realizado na escola, 
elegemos o símbolo da COOPERFXP 

CiM>peraü\a Educacional de Lençóis Paulista
 ̂ lAu^abenizamos a aluna 

Llida Tarcíana L. de Souza, 
criadora do símbolo vencedor!
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Re^gatar idéias, 
eslimularo senso crítico e 
melhorar a vida das pesso- 

% as. Esta é u opinião do jo­
vem diretor de teatro 
Nilceu Bernardo, Apesar 
de muitas pessoas desco­
nhecerem o verdadeiro 
sentido do teatro. Nilceu 
tem tentado ievar a diante 
o real sentido deste modo 
de desempenhar e atuar, e 
também por acreditar que 
as coisas transcendem de 
dentro para fora e pelo 
simples fato de motiva­
rem e muito as pessoas em 
agirem pelo bem.

A V Semana de 
Teatro realizada de 25 a 31 
de março, tendo como um 
de seus organizadores e 
fundador do evento, 
Nilceu Bernardo, 27 anos. 
foi uma grande oportuni­
dade aos grupos que parti­
ciparam para se exercita­
rem. O evento que reuniu 
grupos amadores da cida­
de e região é um dos úni­
cos do gênero entre as ci­
dades mais próxim as.

Numa mistura de teatro 
adulto e infantil, grupos 
iniciantes e já experientes 
tiveram um espaço aberto 
na área teatral.

Nilceu que iniciou 
sua carreira há vários anos.

um vefcolo de comunica­
ção, de realização e me faz 
melhor a cada dia", disse.

Aperfeiçoando-se 
mais na área dc direção, 
Nilceu que já aluou seis 
vezes como ator. dirigiu

M embros da peça "O  Palhacinho Triste 

sente muita satisfação pelo
trabalho que desempenha. 
Questionado sobre a defi­
nição do teatro em sua 
v i^ .  Nilceu disse que é 
muito ampla e complexa. 
‘Teatro 6 um prédio, uma 
literatura, é movimento. É

em  tom o de 40 espetácu­
los. entre peças infantis e 
adulto nas cidades dc Len­
çóis Paulista e Macatuba. 
D entre as peças em  que 
participou, Nilceu explica 
que em  cada trabalho tem 
um a h is tó ria  m arcan te .

“Por exonplõ. a 
peça “Máscara' 
abriu o caminho 
do grupo “Atos e 
Cenas" nos festi­
vais de 1995. Co­
meçamos em Araraquara e 
foi quando percebemos 
que o nosso trabalho era 
iMm e que podíamos ex­
pandir. Foi quando nós fo­
mos premiados como 3" 
meUror espetáculo, melhor 
iluminação, melhor figuri­
no. e isso nos motivou e 
muito". A peça Dorotéia, 
segundo Nilceu. foi a peça 
que deu ao grupo mais 
prenüações.

A história que co­
meçou numa reunião de 
amigos hbje desperta a 
aguçada vontade de mui­
tos jovens em atuarem na 
área teatral. O caminho é 
árduo, mas segundo 
Nilceu vale a pena. Desen- 
volvendo um trabalho 
também na cidade de 
M acatuba desde 1995. 
Nilceu tem feito tão so­
mente a soma de ativida­

des, pois acredita que uma 
coisa puxe a outra, sendo 
um complemento. Possui­
dor de vários prêmios e 
aluando numa área que 
requer muita energia, 
Bernardo sente-se satisfei­
to e espera que o público 
lençoense prestigie cada 
vez mais a área teatral na 
cidade.

Com um público 
de iqnoximadamente 2000 
pessoas que passaram 
pela Casa da Cultura du­
rante os espetáculos nesta 
semana a Casa da Cultura 
encerrou a V Semana do 
Teatro em grande estilo. 
Vera Borante Foganholi. 
Diretora da Casa da Cul­
tura atribui o sucesso à 
qualidade dos trabalhos 
apresentados neste evento 
que abrangeu as categori­
as adulto, infanio -  juve­

nil e infantil.
O teatro segundo 

Vera. tem como caracterís­
tica não ter uma platéia 
com um número elevado 
de pessoas, por isso tem 
como objetivo continuar 
com apresentações duran­
te o ano para poder aten­
der toda a comunidade, em 
especial o público escolar. 
" A arte sempre teve um 
preconceito com as pesso­
as pensando que seria só 
para uma determ inada 
classe da sociedade e isso 
nós estamos conseguindo 
mudar oferecendo espetá­
culos de vários gêneros 
para que possamos agradar 
a todos" . Atualmente a 
comunidade tem estado 
mais atenta a programação 
da Casa da Cultura 
prestigiando-a da melhor 
maneira possível.

É hora de redescobrir o Brasil
Pégina2

Dupla lençoense lança CD
Péginê3

Cêmp0OfiÊio PêuUêtê de Som Automotí^o:

João Thiago conquista o 
lugar em Barra Bonita

PégénM 3
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Saudades de um grande tropeiro

Em tempos di^Lxntcs no interior 
Logo cedo despertava,
Carregava suas '^cangaias'*
No lombo da mula araguaía.

Pela estrada da vi 
Muitos caminhos cnia 
Começou como “role 
Negociando ao pov

Comitiv 
Na cavalg 
Zé da Vio 
A tradição A 
Que 0 iropet

Mas o desi 
Na lida dê  
Pois a cha 
Dcspedii 
E este

le virou 
do amigo, 

deixou.

it« t.
Zé da Viola 
Humilde trabalh 
Bravo tropeiro..
Saudades... Velho guerreiro!

Soraya Fittlpaldl

Tenho medo

Tenho medo 
Da loucura física, 
das ações desmedidas.
Tenho medo.
Tenho medo da incerteza dos meus atos. 
Não quero dormir.
Não quero ver o outro lado.
Só ouero ver a luz...
Tenno medo do escuro:
Escuro do meu cérebro
Onde minhas mãos não alcançam nada.
Tenho medo dos gritos
Que não ouço. mas libero.
Tenho medo da loucura dos meus atos. 
Tenho medo de dormir.
Não tenho medo dc não mais acordar, 
porém, medo de viver sem acordar, 
viver um pesadelo que eu mesma criei, 
pesadelo tão real quanto meu medo. 
Medo, de provocar medo 
em Quem ainda não viveu.
Meuo de causar a morte,
Não medo de quem já morreu.

Roseli Andreottl Felix

BRASIL 500 ANOS

â ■iC
M aktub

Maktub não é um livro de conselhos 
mas sim uma troca de experiências, 

de autoria de Paulo Coelho
G rande parte é 

composta de ensinamentos 
de seu mestre, no decorrer 
de 11 longos anos de coit’ 
vivência. Outros textos são 
relatos de amigos, ou pes­
soas com quem Paulo Coe­
lho crxizou uma vez -  mas 
que lhe deixaram uma men­
sagem inesquecível. Final­
mente, existem livros que 
ele leu, e as histórias que -  
como diz o jesuíta Antbony 
Mello -  pei^ncem a heran­
ça espiritual da raça huma­
na.

Maktub nasceu de 
um telefonema dc Aicino 
Leite Neto, então diretor do 
caderno Ilustrada na Folha 
de São Paulo. Paulo Coelho 
estava nos Estados Unidos, 
e recebeu a proposta sem 
saber exatamente o que ia 
escrever. Mas o desafio era 
estimulante, e resolveu ir 
era frente; viver é correr ris­
cos.

Ao ver o trabalho 
que dava. quase desistiu. 
Além do mais, como preci­
sava viajar para a promoção 
de seus livros no exterior, a 
coluna diária virou um tor­
mento. Entretanto, os sinais 
lhe diziam que continuasse: 
uma carta de leitor chega­
va. um amigo fazia um c o  
mentário. alguém lhe mos­
trava os recortes guardados 
na carteira.

Lentam ente, foi 
aprendendo a ser objetivo e 
direto no texto. Foi obriga­
do a reler textos que sem­
pre adiou, e o  prazer deste 
reencontro foi imenso.

Começou a anotar

Pa u l o
C o e l h o

com mais cuidado as paJa- 
vras dc seu mestre. Enfim, 
passou a olhar tudi> que acon­
tecia à sua volta como um 
motivo para escrever Maktub 
-  e isto o enriqueceu de tal 
maneira que hoje Paulo Co­
elho é grato por esta tarefa 
diária.

Neste volume, Pau­
lo Coelho selecionou textos 
publicados na Folha de São 
Paulo entre 10 de Junho de 
1993 e 11 de Junho de 1994.

Ao prefaciar um dc 
seus livros de bistóriai,.. 
Anthony Mello comenta: ‘ 
"Minha tarefa foi apenas 
de tecelão; não tenho o mé­
rito do algodão e da Unha.** 

Maktub é uma pu­
blicação da Editora Rocco 
Ltda. Rua Rodrigo Silva, 26 
-  5 .̂ Andar -  CEP 20011- 
040 -  Rio de Jaoeiro-RJ.

Fone: 0xx2l507-
2000.

hora de redescobrir o Brasil
Em I SOO. um falo de 

alta significação aconteceu 
não só para nós, mas para 
lodo o mundo antigo. Desco- 
briu-sc uma belisstma e pro­
missora terra.

Descobrimento 
do Brasil

Com o sucesso da 
viagem feita por Vasco da 
Gama às índias, o rei de Por­
tugal D. Manuel, decidiu 
montar uma esquadra pode­
rosa, maior e bem mais pre­
parada para realizar a segun­
da viagem, também às mdi- 
as.

Era uma esquadra 
formada por 13 caravelas, 
dez naus de guerra, um na­
vio redondo dc transporte e 
duas embarcações mercantes. 
O comando foi confiado a 
Pedro Álvares Cabral.

Num domingo pela 
manhã. 9 de março de 1500, 
Lisboa estava em festa, onde 
à beira da praia uma multi­
dão se agitava alegremente.

Antes de Cabral ini­
ciar a viagem, houve missa 
na erm ida do R estello 
dedicada a Nossa Senhora do 
Belém, diante da praia. O 
próprio rei acompanhou a 
cerimônia, tendo ao seu lado 
na tribuna real, Cabral, cer­
cados pelas maiores persona­
lidades da cone, solenemen­
te vestidas de luto. como se 
usava nessas despedidas.

O luto era porque 
não sabiam se aquela gente 
que embarcava, voltaria à 
pátria, sendo um adeus que 
podería ser o último.

Depois da missa, o 
bispo celebrante abençoa a 
bandeira das armas reais e a 
cniz da Ordem de Cristo que 
o rei entrega a Cabral, junto 
com um barrete, presente do 
Papa.

O rei D. Manuel deu 
o beija-mão de despedida, 
quando o almirante Pedro 
Álvares Cabral e seus ho­
mens. no meio de aclamação 
e ao som de trom betas. 
rumam para os batéis que os 
conduziríam as maus ancora­
das, ao largo do rio Tejo.

As naus estavam  
embandeíradas ostentando 
flãmulas azuis, verdes, ama­
relas e vermelhas.

No dia seguinte, com 
a chegada dos ventos propí­
cios, começaram a longa vi­
agem.

Cabral levou a reco­
mendação de só viajar muito 
afastado da terra, onde en­
contraria bom vento. Ao 
afastar-se das costas africa­
nas. as caravelas foram apa­
nhadas pelas correntes marí­
timas que vem dar nas costas 
brasileiras.

Depois de quarenta 
dias de viagem sem ver ter­
ra, 0$ marinheiros estavam 
inquietos, perguntando por­
que se afastaram tanto da 
África, rumando para o oci­
dente. Estavam preocupados 
com os dragões, os gigantes 
dc que falavam as velhas his­
tórias sobre o oceano desco­
nhecido.

Alguns dias depois, 
perceberam  que uma das 
naus que fazia parte da ex­
pedição. comandada pelo 
capitão Vasco de Atalde, não 
se encontrava entre as outras 
embarcações. Depois de inú­
teis esforços para descobrir 
aquela caravela, prosseguiu a 
armada a viagem, tomando 
rumo para o alto mar.

O 43*. dia vai aca­
bando com os outros: traba­
lho de rotina e no fím do dia, 
a hora de rezar. De repente, 
uma noticia se e.spalha e toda 
a tripulação olha para o mar 
e nota algas marinhas. Anoi­
tece e não se vê mais nada.

à vleta'
Quando amanhece, 

aparecem outras plantas c al­
gumas aves voando.

Na hora do almoço 
se alimentam de sopa, biscoi­
tos duros, carne e peixe sal­
gados. arroz e cevada, já  tudo 
meio velho, meio apodreci­
do. Pensam nas frutas c ver­
duras que poderão encontrar 
e na água fresca, no lugar do 
líquido quente dos tonéis. E 
isso 0$ deixa mais entusias­
mados.

Era 22 de abril de 
1500, 0 entardecer de uma 
quarta-feira, quando um tri­
pulante, no alto da embarca­
ção grita: ‘Terra à vista*’.

Viram ao longe, um 
monte alto, redondo e algu­
mas árvores, que se chamou 
Monte PascoaJ, por ser épo­
ca da Páscoa. Atrás desse 
monte, o sol vai se esconden­
do...

‘*Os marinheiros re­
colhem velas, baixam as ân­
coras. As caravelas vão espe­
rar 0 dia seguinte para se 
aproximar da costa.

" Na proa de sua 
caravela, um homem não tira 
os olhos do monte, que a noi­
te vai apagando**. É Pedro 
Álvares Cabral, a contemplar 
a terra que descobrira.

Monte Pascoal fíca

na região que hoje tem o 
nome de Bahia.

No dia seguinte, o 
sol acabara de nascer, quan­
do Cabral manda tripulantes 
cm "hergantins**. pequenos 
barcos, ver bem de perto, o 
lugar que estavam chegando. 
Encontraram andando pela 
praia, muitos homens bron­
zeados, quase nús. Aí entre 
eies deu-se a troca de presen­
tes c acabaram encontrando 
um ancoradouro.

À noite desse mes­
mo dia. foi de chuva, ressaca 
e forte ventania, tomando-se 
impossível o desembarque. 
Pensou Cabral em procurar 
um porto mais seguro, por 
isso subiu a costa e após via­
jar dez léguas, ancorou numa 
enseada, que deu o nome de 
Porto Seguro.

Nesse porto, um tri­
pulante desceu à praia para 
fazer novas sondagens. Ao 
voltar ao navio, trouxe dois 
índios.

"Quando os índios 
chegaram a bordo, já  estava 
montado todo um cenário. 
Vestindo a melhor roupa e 
um pesado colar de ouro ao 
pescoço. Cabral sentou-se 
com majestade, numa cadei­
ra de espaldar alto. com to­
dos os capitães, sentados so­

bre um tapete.
Já era noite e tudo 

ficou iluminado por tochas.
Um dos índios ven­

do o colar de Cabral, come­
çou a acessar para a terra, 
depois para o colar, parecen­
do dizer que havia ouro em 
terra. Os mesmos gestos fez 
diante de um castiçal de pra­
ta.

Cabral c os índios se 
entendiam por sinais. Foi 
mostrado um papagaio e um 
carneiro que os índios fica­
ram indiferentes, mas se as­
sustaram com uma galinha, 
quando quizeram segurá-la.

Depois, todos desce­
ram na praia de Porto Segu­
ro. fizeram amizade com os 
índios, oferecendo-lhes 
guizos, m issangas,
espelhinhos etc.

O domingo, 26 de 
abril, amanheceu ensolarado. 
C abral pediu que Frei 
Henrique Soares de Coimbra 
celebrasse uma missa. Esta­
vam num dos ilhéus da Co­
roa Vermelha, onde se rezou 
a I*. Missa no Brasil.

Armou-se um sim­
ples altar, fizeram uma imen­
sa cruz e mil e tantas pessoas 
que formavam a expedição 
desembarcaram para a.ssístir 
a mis.sa. Os índios que não 
saiam da praia, olhavam ad­
mirados. assistiram a missa 
e imitando os portugueses 
ajoelhavam e se benziam.

Cabral batizou a ter­
ra descoberta de Ilha de Vera 
Cruz. porque pensava tratar- 
se de uma ilha e tomou pos­
se da nova terra, para o rei 
D. Manuel dc Portugal.

Pedro Vaz dc Cami­
nha, escreve longa carta ao 
rei. contando o descobrimen­
to.

Oito dias depois, 1*. 
de maio. foi celebrada a 2*. 
missa, com todo o aparato 
que a ocasião requeria, mis­

sa oficial em terra firme, no 
meio da curiosidade c espan­
to dos indígenas, cujo 
celebrante foi também Frei 
Henrique de Coimbra.

Os canhões das naus 
saudaram esse acontecimen­
to. onde a artilharia passou a 
lançar projetis. a fraude dis­
tancia.

Terminada a missa, 
iniciaram os preparativos 
para deixarem a terra desco­
berta. pois a frota de Cabral 
se guina viagem para as índi­
as.

Muitos dias se pas­
s a r ^ .  quando Cabral chega 
às índias, com apenas sete 
caravelas, pois as outras nau­
fragaram. Aí realizou gran­
des negócios e faz enorme 
carregamento de especiarias. 
p>orcelanas e sedas.

Cabral segue de vol­
ta a Portugal, com  as 
caravelas abarrotadas de ri­
quezas.

Lisboa inteira feste­
jou a chegada da frota e ho­
menageou Cabral, pois aque­
la viagem era a consolidação 
do comércio com as índias, 
o que mais os portugueses 
desejavam.

Tem-se discutido 
muito até nossos dias, se o 
descobrimento do Brasil foi 
resultado de uma idéia pla­
nejada ou simples obra do 
acaso.

Hoje parece comple­
tamente desfeita a hipótese 
que o sucesso da viagem foi 
casual, um simples acidente 
de percurso.

H istória do Brasil 
de Rocha Pombo e G ran­
des Personagens da nossa 
história -  Editora Abríl,

Pesquisas realizadas 
pela P rof. Therezinha Chitto

Publicarem os no 
próxim o sábado: As 
caranchas de Cabral.

Velas brancas ao 
vento. Começa a longa via­
gem...
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Ob irmãos Tuny Santos & Santiago que des­
de 92 se apresentam em  toda a região, lançaram no 
mês de novem bro do ano passado o  seu primeiro 
CD. que tem 4 faixas apresentando as músicas; E>ei- 
xe eu te Amar. Am or Complicado. Dúvida c Peão 
de Boiadeiro. de sua própria autoria.

A música dc trabalho da dupla é *'E)eixe eu 
Te Amar", que está sendo tocada em  todas as rádi­
os da região. O CD foi produzido por M arcelo San­
ta Rosa da MC Records de Bauru.

Tony Santos & Santiago já  se apresentaram

em  várias edições da Facilpa. No ano passado a du­
pla se apresentou na feira, antecedendo o show de 
Sandy e Júnior. No início de m arço os lençocnses se 
apresentaram  no Program a Cabana Sertaneja que é 
exibido aos sábados às 13hlS pelo SB T

Segundo Tony Santos, este é um trabalho de 
divulgação da dupla, “estamos montando a banda 
para futuram ente realizarm os shows com  o  nosso 
novo repertório", disse.

Os coniatos para shows podem ser feitos 
pelo fone  264-4012.

Casa da Cultura promoverá 
novos cursos para o mês de abril

A Casa da Cul­
tura “ Profa. Maria 
Bove Coneglian" tem 
como cursos perma­
nentes dezesseis mo­
dalidades entre a área 
artística, artesanal, es­
tética e física. Segun­
do Vera B. Foganholi, 
neste dia 1  ̂ de abril, 
acontecerá a peça te­
atral “Não há cupido 
que agCiente", com o 
ator Paulo Nazar .ator

do programa “Escolinha 
do Professor
Raimundo".

De 7 a 16 de abril 
haverá o “Panorama 
das Artes Lençoenses" 
com a apresentação da 
Banda Sinfônica Maes­
tro Agostinho Duarte 
Martins e com a peça “ 
A ver estrelas" do gru­
po Atos e Cenas. Músi­
cos, grupos de dança, 
exposição de Artes

Plásticas como escul­
tura, pintura e dese­
nhos também terão es­
paço na Casa da Cul­
tura. além de muitos ar­
tis tas  lençoenses, 
CDs, posters e livros.

A Casa da Cul­
tura estará presente 
também na XXIII 
Facilpa com a área de 
artesanato, na qual há 
vários anos marca pre­
sença com sucesso.

NAO HA CUPIDO QUE AGUENTE
De José Vasconcelos

13 Anos de Sucesso 
Como Aprender a 
Conquistar a Gata 

ou o Gato dos Seus Sonhos4

Com Márcia Fabbre 
e Paulo Nazar 

Hoje, às 21h na 
Casa da Cultura

Ingressos à Venda:
Hobby Video - Av. Ubirama, 356 - Fone 263-0086/263-2668

Magazine Americana
Rua Geraldo Pereira de Barros, 770 - Fone 263-0900

NêstB mês de abril, Lençóis Paulista faz aniversário e i 
CCATEVE facilita  para você te r sua TV po r Assinatura.

se dá para perder esta oportunidade ?
- *R$ 399,00 à vista ou 4x R$ 99,75 som acrt scimo 
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João Thiago conquista o 1-. lugar em Barra Bonita

o  lençocnse João 
T h iag o  D o m in g u es. IS 
anos. conquistou  no do­
mingo, 19, o r .  lugar no 
C am peonato Paulista de 
Som  A utom otivo , etapa 
re a liz a d a  na c id ad e  de

Barra Bonita.
O  Cor^a (foto) de 

João Thiago obteve 116 
d ec ib é is , conqu istando  
assim o título do cam pe­
onato que contou com  a 
participação de 120 car­

ros. na categoria trio elé­
trico sem cometa.

O  carro do lenço- 
en se  foi to d o  equ ipado  
pela Transa Som que está 
há sete anos no mercado 
de som automotivo.

Curso de Musícalização 
chega à Casa da Cultura

Em parceria com  a 
Oficina Cultural Regional 
"Glauco Pinto de Morais", 
a Casa da Cultura "Profes­
so ra  M aria  B ove 
C oneglian", está  com  as 
inscrições abertas para a 
Oficina "Cantando e Brin­
cando” . Sob a coordena­
ç ã o  d a  P ro fe sso ra  
R o sân g e la  de A lm eid a  
Salles. o  curso aborda os 
seguintes temas: audição e

ex p re ssão , tre in am en to  
auditivo. Expressão Rítmi­
ca e Prática Instrumental. 
E xpressão Vocal e C an­
ções.

Segundo a Profes- 
soara Rosângela, a oficina 
busca a  construção da lin­
guagem musical a partir da 
v ivência  dos e lem entos 
que compõem a estrutura 
musical. Com uma carga 
h o rá ria  de 30  h o ra s , a

TRIGO DE IBRI
a

P tm ç a o
Bolo a  p artir

R$ 4,50  Kg
S a lg a d o »  p /  fo»ta»

R $  1 5 , 0 0 o  c« n te
Aceitamos efxomertdas

F o n e :  2 B 4 - 3 t S 6

oficina "Cantando e Brin­
cando". acontece as quin- 
ta-feiras das 19 horas às 22 
horas a partir do dia 6 de 
abril, estendendo-se até 7 
de junho. As inscrições po­
dem ser feitas na Casa da 
Cultura até o  dia S de abril. 
Maiores informações, pelo 
telefone 263-6525.

Museu Histórico

O  Museu Histórico 
e C u ltu ra l A lex an d re  
C h itio . em  L ençó is  
Paulista, prepara para o 
período de 17dcabr í l a  12 
de m aio. um a exposição 
mostrando momentos dos 
500 anos do Brasil. As vi­
sitas podem ser agendadas 
pelos telefones 269-7068 
e 263-0572,

aíá V

Calxlo, esiéttca corporal, faciaí, Jepilaçáo e manicure

Omésnovp

Yellow

também atendendo a todos 
os tipos de cabelos - cacheados, 
crespos, afro e com volume.

A mais alta tecnologia em 
uma linha espedal de 
produtos importados.

a t e n d e n d o  e m  n o v o
R u a  X V  d e  N o v e m b ro , 7 5 3  -  s a la  5  (G a le r ia B e c o  A m a re lo )

- 1 1 ^  1  T
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Parãbens à lindissims Monahsa, 
que nesta quarie-teira,

5. compteta mais um ano de vtda. % »

f

k

0  kartista iençoenae, Danilo 
Gom aga de Oliveira entre os 

a m ig i^ iíè  Lençm$ Paulista, pre- 
séneiando o GP Bras1t^£á»mnula 

1 em Interlagos. prestigiando o 
amigo Rubinho BarricheHo

Ana Paula esbanfando seu 
charme e simpatia!

Hoje, as Cutter 
Giris estarão se 
apresentando na 
cidade de Con- 
chaa. O  grupo 
counÊry deverá se 
apresentar na 
XXtli Facilpa. 
Aguardem!...

# e • 4 » % r

João Victor hercos JuHano. peta escetente ctasaifi- 
cação na Olimpíada Nacional de Pisica.

A COOP£R£LP -  Cooperativa Educacional de Len- 
oia Paulista •  continuará trabalhando para que seus alu- 

obtenham resultados tão brilhantes quanto o seu!

Na quarta-feira, S, o 
nosso companheiro de 
serviço Danilo de Paula 
Moura estará completan­
do mais um natalício. Ao 
amigo os nossos votos 
de muitas

Hugo Casali, um dos proprietários do Estábulos Bar 
juntamente com sua prima SHvana

Lú. Stélvio. Katia e Gerson


